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RESUMO 

 

 

O levantamento faunístico em savanas nos possibilita o conhecimento da diversidade do local, 

do potencial biológico dessas áreas e, ajudam a destacar a necessidade de preservação desse 

ecossistema. Com o objetivo de efetuar estudos faunísticos com esfingídeos (Lepidoptera: 

Sphingidae) em savanas na Área de Proteção Ambiental Alter do Chão, esta pesquisa é 

composta por dois capítulos, onde, no primeiro analisou-se a fauna de esfingídeos quanto à 

abundância, riqueza, composição e diversidade no período de um ano, em duas áreas de 

savana, verificando a sazonalidade, correlação da abundância e riqueza em relação à 

temperatura, umidade relativa e pluviosidade. As coletas foram mensais, através de armadilha 

luminosa modelo Pensilvânia, em dois pontos amostrais, durante uma noite em cada área, das 

18:00 as 6:00, no período de junho de 2014 a maio de 2015, avaliou-se durante os períodos 

(mais chuvoso e menos chuvoso), os parâmetros: riqueza (S), abundância (N), dominância, 

composição, índices de diversidade e uniformidade de Shannon (H‟ e U) e dominância de 

Berger-Parker (BP). As estimativas de riqueza foram feitas através dos testes não 

paramétricos: “Bootstrap”, “Chao1”, ACE, “Jackknife1” e “Jackknife2”. No total o resultado 

obtido foi de 34 espécies e 374 espécimes, com índices (H‟= 2,59; U= 0,733; BP= 0,235), as 

estimativas de riqueza apontam que foi coletado entre 63% e 87% das espécies esperadas. O 

estimador “Bootstrap” estimou 39 espécies e “Chao1” 54. O período menos chuvoso foi o que 

apresentou melhores resultados (S= 26; H‟= 2,40; N= 222). Este, também, foi o mais 

expressivo para as estimativas de riqueza destacando que, “Jackknife 2” estimou 34 espécies, 

o mesmo valor da riqueza total encontrada. Em relação às variáveis climáticas somente à 

abundância e temperatura obtiveram correlação moderada positiva e significativa. A espécie 

Isognathus caricae (Linnaeus, 1758) foi a mais abundante em ambos os períodos. No segundo 

capítulo inventariamos a fauna destas mariposas de maio de 2014 a dezembro de 2016 

(incluindo as coletas do estudo anterior), com a mesma metodologia de coleta, porém em 90 

pontos amostrais. Coletou-se 36 espécies e 836 espécimes, a tribo mais representativa foi 

Dilophonotini (S= 22 N= 638), o gênero mais rico foi Erinnyis (S= 5) e o mais abundante foi 

Isognathus (N= 329) e, a espécies Isognathus caricae (N= 220) foi mais a abundante, a 

proporção de macho para fêmea foi de (3,5: 1). Registra-se a ocorrência de Callionima 

grisescens (Rothschild, 1894) para o estado do Pará e Amazônia brasileira. 

 

Palavras-chave: Bombycoidea, inventariamento, mariposas, sazonalidade. 
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ABSTRACT 

 

Fauna survey in savannas allows the knowledge of the local diversity, the biological potential 

of these areas and, helps to highlight the importance of preservation of this ecosystem. 

Aiming to perform faunal studies with sphingids (Lepidoptera: Sphingidae) on savannas in 

the Alter do Chão Environmental Protection Area, this research consisted of two chapters, in 

the first one, the fauna of Sphingidae was analyzed in relation to the abundance, richness, 

composition and diversity in the period of one year, in two areas of savannas, verifying the 

seasonality, correlation of abundance and richness in relation to temperature, relative 

humidity and precipitation. The catches were monthly, through Pennsylvania light trap, at two 

sampling sites, during one night in each area, from 6:00 p.m. to 6:00 a.m., from June 2014 to 

May 2015, was evaluated during the periods (more rainy and less rainy), the parameters: 

species richness (S), abundance (N), dominance, composition, diversity index and uniformity 

of Shannon (H' and U) and dominance of Berger-Parker (BP). Estimates of species richness 

were performed through non-parametric tests: Bootstrap, Chao1, ACE, Jackknife1 and 

Jackknife2. The total result was 34 species and 374 specimens, with indices (H‟= 2.59; U= 

0.733; BP= 0.235), estimates of species richness indicate that it was collected between 63% 

and 87% of the expected species. Bootstrap estimated 39 species and Chao1 54 species. The 

less rainy season presented better results (S= 26; H‟= 2.40; N= 222). This was the most 

expressive for estimates of species richness highlighting that, Jackknife 2 estimated 34 

species, the same value of the species richness found in our total sampling. Regarding the 

climatic variables only for abundance and temperature obtained a moderate, positive and 

significant correlation. Isognathus caricae (Linnaeus, 1758) was the most abundant in both 

periods. In the second chapter, the survey of the moth fauna, from May 2014 to December 

2016 (including the collections from the previous study), with the same methodology of 

collection, in 90 sampling sites. The total result was 36 species and 836 specimens. The most 

representative tribe was Dilophonotini (S= 22 N= 638), the genus as the greatest species 

richness was Erinnyis (S= 5) and the most abundant was Isognathus (N= 329) and, Isognathus 

caricae (N= 220) was the most abundant, the ratio of male to female was (3.5: 1). It is 

recorded the occurrence of Callionima grisescens (Rothschild, 1894) for the Pará state and 

Brazilian Amazon. 

 

Key-words: Bombycoidea, inventory, moths, seasonality. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL E REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

A Amazônia é caracterizada por sua grande faixa territorial e vasta biodiversidade 

(Nascimento e Saraiva, 2009), estimando-se que nela exista mais da metade de toda 

biodiversidade do planeta, com cerca de dois milhões de espécies (Anselmi, 2006), e valor 

significativo tanto em termos de utilidade tradicional como de valor de existência (Fearnside, 

2003). Para Salati et al. (2006) a biodiversidade é o elemento fundamental da natureza, pois 

sua conservação garante o equilíbrio e estabilidade dos ecossistemas. 

O bioma Amazônia é constituído principalmente por floresta tropical úmida, porém, 

compreende outros tipos de habitats tais como, os enclaves de cerrados ilhados no meio das 

grandes matas (Ab‟Saber, 2002). Caracterizados como savanas amazônicas, esses enclaves de 

cerrados apresentam elementos arbustivo e arbóreo contorcido, que se sobressaem de um 

tapete graminóide (capins), rarefeito, geralmente em tufos (Anselmi, 2006), nelas é possível 

encontrar uma grande riqueza de fauna (Rylands e Pinto, 1998). 

O cenário encontrado em algumas savanas amazônicas é preocupante, pois a 

ocorrência de atividades antrópicas, tem alterado uma parte significante dos seus ecossistemas 

e, ao mesmo tempo, vêm causando um impacto ambiental crescente. Um dos fatores que 

contribuem para as alterações ambientais são os processos de ocupação territorial onde, em 

algumas áreas, existe grande influência no desmatamento desordenado (Rodrigues et al., 

2001). 

O processo de redução e isolamento da vegetação natural, conhecido por 

fragmentação de habitat, tem consequências sobre a estrutura e os processos das comunidades 

vegetais. Estudos relatam extinções locais e alterações na composição e abundância de 

espécies que levam à alteração, ou mesmo à perda, de processos naturais das comunidades. 

Modificações na polinização, dispersão de sementes por animais, herbivoria, predação de 

herbívoros e outros, podem colocar em risco a manutenção das populações de espécies nos 

fragmentos (Scariot et al., 2003). 

Os insetos desempenham papel chave nos ecossistemas, pois estão envolvidos em 

diversos processos, tais como, propagação de plantas incluindo polinização e dispersão de 

sementes, manutenção da composição e estrutura de comunidade de plantas e de animais, 

reciclagem de nutrientes e diversas interações ecológicas com outros animais, plantas e 

microrganismos (Gullan e Cranston, 2012). Apesar disso, pouca ênfase tem sido dada aos 

invertebrados em programas de conservação. Os trabalhos que discutem a relevância 



2 
 

 

de se considerar os insetos em programas e estratégias de conservação, têm aumentado no 

Brasil. Esta mudança se deve, principalmente, ao reconhecimento do seu valor intrínseco e, 

pela sua importância nos ecossistemas terrestres como bioindicadores de qualidade ambiental 

(Antonini et al., 2003). 

Os estudos de diversidade temporal de invertebrados são importantes, pois trazem 

informações sobre as variações sazonais das espécies, confirmando a época de ocorrência e 

permitindo o conhecimento sobre como a fauna se apresenta naquele ambiente (Teston et al., 

2012). Neste caso, a análise faunística permite a avaliação das mudanças no ambiente 

(Silveira Neto et al., 1995), tendo em vista que os esfingídeos (Lepidoptera) possuem grande 

importância ecológica, devido, na fase imatura (lagartas) atuarem na herbivoria e, na fase 

adulta (mariposa), na polinização (Motta, 1993). Os trabalhos sobre a fauna de esfingídeos se 

destacam em estudos de diversidade, inventários faunísticos, revisões taxonômicas e de 

correlação com a vegetação (Amorim et al., 2009; Brown Jr. e Freitas, 2000). 

A técnica mais utilizada na captura de mariposas para estudos de análise faunística é 

a armadilha luminosa, devido ser eficaz na coleta dos espécimes. A utilização de armadilhas 

com menor poder de atração, como a armadilha Pensilvânia equipada com lâmpadas de 15 w, 

se torna eficaz quando se trata de áreas fragmentadas devido o raio de atração, onde lâmpadas 

com esta potência atraem mariposa em um raio de 10 metros (Truxa e Fiedler, 2012). 

Apesar de serem potenciais indicadores biológicos de comunidades vegetais naturais 

e, apresentarem grande importância ecológica, devido a interação inseto-planta (Kitching e 

Cadiou, 2000; Hilty e Merenlender, 2000) a fauna de Sphingidae, na Amazônia brasileira, 

ainda é pouco conhecida, devido sua imensa área geográfica, que conta com somente onze 

estudos (Rothschild e Jordan 1910; Moss, 1920; Motta e Soares, 1997; Motta et al., 1998; 

Motta et al., 1991; Motta e Andreazze, 2001, 2002; Motta e Xavier-Filho, 2005; Duarte et al., 

2009; Hawes et al., 2009; Camargo et al., 2016). Para o estado do Pará, apenas quatro estudos 

foram publicados com essa temática (Moss, 1920; Motta e Soares, 1997; Hawes et al., 2009; 

Camargo et al., 2016). 

Em áreas de savanas amazônicas presencia-se uma carência de estudos que nos 

permitem o conhecimento da fauna, principalmente referente a Sphingidae. Sendo que, este 

conhecimento é de grande importância para o entendimento da biodiversidade do ecossistema, 

que está ameaçada pelo crescimento demográfico e consequentemente, pela perda de 

inúmeras espécies ainda não catalogadas. A supressão da vegetação natural vem a ser um 

fator expressivo na condição de vida da fauna local, uma vez que a disponibilidade de 
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alimento e de abrigo torna-se progressivamente mais escassa (Bessat, 2003). 

A Área de Proteção Ambiental Alter do Chão (APA Alter do Chão) possui áreas de 

savanas com intensa pressão antrópica, um dos principais fatores é o aumento da expansão 

imobiliária. Com o ecossistema ameaçado, se torna imprescindível a investigação e 

caracterização da fauna. Obter novas informações e coleções biológicas pode ajudar na 

conservação de ambientes savânicos (Azevedo et al., 2012). 

Este trabalho é o primeiro inventariamento faunístico de Sphingidae na APA Alter 

do Chão, onde a fauna de invertebrados é pouco estudada. A realização deste estudo descreve 

a diversidade e abundância das espécies. Assim, o intuito deste estudo foi verificar se a 

diversidade e abundância das espécies variam de acordo com a sazonalidade entre estações 

chuvosa e menos chuvosa. Além disto, levando em consideração a falta de conhecimento da 

fauna de Sphingidae em áreas de savanas na região amazônica e a relevância de estudos 

faunísticos, o objetivo deste estudo é realizar um inventário de Sphingidae em área de Savana 

na APA Alter do Chão, no oeste do Pará e analisar o efeito da sazonalidade sobre a 

abundância, riqueza, diversidade, uniformidade, dominância e composição das espécies. 

 

1.1 LEPIDOPTERA: MARIPOSA 

 

A ordem Lepidoptera é composta por mariposas e borboletas (Duarte et al., 2012), 

que apresentam metamorfose completa, com as fases de ovo, larva, pupa e adulto (Triplehorn 

e Johnson, 2011) (Figura 1). 

As larvas da maioria das espécies são fitófagas, possuem cabeça bem desenvolvida e 

corpo cilíndrico composto geralmente por 13 segmentos, sendo 3 torácicos e 10 abdominais. 

Quando pupa, dependendo do grupo, apresentam diferentes formas, algumas são fixas em 

galhos ou folhas, outras no solo (esfingídeos) e, algumas constroem casulos se fixando em 

ramos por pedúnculo de seda (Triplehorn e Johnson, 2011). Na fase adulta podem não se 

alimentar ou utilizar recursos como néctar, seiva, água enriquecida e material orgânico em 

putrefação (Brown Jr. e Freitas, 1999; Duarte et al., 2012), as escamas cobrem seus dois pares 

de as asas, corpo, pernas e apêndices. A maioria apresenta peças bucais desenvolvidas para 

sugar (espirotromba), outras possuem peças bucais mastigadoras ou peças bucais vestigiais; 

seus olhos possuem uma grande quantidade de facetas (Triplehorn e Johnson, 2011), em 

alguns grupos, há um par de ocelos, posteriormente à antena e relativamente próximo à 

margem lateral de cada olho composto (Duarte et al., 2012). 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Metamorfose de mariposa (Lepidoptera: Sphingidae). Fonte: 

http://unlcms.unl.edu/entomology/bugbuddies/hornworms. 

 

A diversidade e a abundância de algumas espécies fazem com que os lepidópteros 

componham um dos grupos de maior importância dentro de Insecta. Alguns contribuem para 

a polinização de angiospermas que dependem desses insetos, entre outros, para se 

reproduzirem (Duarte et al., 2012). 

As flores de diferentes plantas têm seus longos tubos da corola relacionados com o 

comprimento da espirotromba, em especial os esfingídeos (Duarte et al., 2012). A maioria das 

mariposas possui hábito noturno, assim as armadilhas mais utilizadas para coleta desses 

animais são as luminosas e redes entomológicas (Freitas et al., 2003; Teston et al., 2009). 

Essa facilidade na coleta faz essas mariposas sejam utilizadas em estudos sobre conservação 

de hábitats. Além disto, esses animais apresentam comportamentos compatíveis com as 

mudanças no clima e na vegetação (De Vries et al., 1997). Principalmente, devido a sua 

interação com a vegetação, por sua ação como polinizadores, desfolhadores, decompositores, 

presas e/ou hospedeiros (Duarte et al., 2012). 
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Estima-se que a diversidade do grupo seja muito mais elevada do que se conhece 

(Duarte et al., 2012), alcançando em torno de 500 mil espécies em todo mundo (Gaston, 

1991), já foram listadas 26 mil espécies ocorrentes no Brasil, distribuídas em 

aproximadamente 71 famílias (Brown Jr. e Freitas, 1999). 

 

1.1.1 Família Sphingidae 

 

Os esfingídeos tem grande importância ecológica, pois na fase imatura as lagartas 

atuam na herbivoria e na fase adulta na polinização (Motta, 1993), a ocorrência e a 

abundância dos mesmos é influenciada pela variação sazonal da disponibilidade do recurso 

alimentar ocorrente em cada ambiente (Motta e Andreazze, 2001; Amorim et al., 2009). Entre 

as principais fontes de néctar dessas mariposas estão às espécies de Amaryllidaceae, 

Apocynaceae, Bignoniaceae, Bombacaceae, Cactaceae, Convolvulaceae, Fabaceae, 

Gesneriaceae, Martyniaceae, Onagraceae, Orchidaceae, Rubiaceae e Solanaceae (Duarte et 

al., 2012). 

Seus ovos são arredondados ou elípticos, com tamanho relativamente grande, 

medindo cerca de 10 a 20 milímetros de diâmetro (Duarte et al., 2012), geralmente são postos 

na parte inferior da planta hospedeira (Martin et al., 2011), logo após a postura possuem uma 

coloração verde e mudam de cor com o desenvolvimento embrionário (Kitching e Cadiou, 

2000), eclodindo no período de uma semana (Martin et al., 2011). 

As lagartas dos esfingídeos distinguem-se dos demais lepidópteros pela projeção 

dorsal em forma de espora no último segmento abdominal (espinho anal) e por apresentar de 

seis a oito ânulos em cada segmento do corpo (Figura 2), quando perturbadas levantam a parte 

anterior do corpo e retraem a cabeça para dentro do primeiro segmento torácico (Duarte et al., 

2012). Durante seu crescimento podem ocorrer ecdise de 3 a 5 vezes, podendo variar sua 

coloração, sem mudar suas características gerais, isso definirá o estágio de crescimento que 

ela apresenta (Martin et al., 2011). Alimentam-se na maioria das vezes durante a noite, 

quando totalmente desenvolvidas buscando abrigo no solo ou na serapilheira para a pupação, 

sua coloração começa a mudar para um tom mais escuro, o período de duração desta fase 

pode variar, dependendo da espécie e das condições climáticas, que pode ser de duas semanas 

ou durar meses (Martin et al., 2011). 
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Figura 2 - Vista lateral de uma lagarta de mariposa (Lepidoptera: Sphingidae). 

Fonte: Capineira, 2008. 

 

Na fase adulta possuem olhos bem desenvolvidos, suas antenas são curtas e 

estiliformes; espirotromba geralmente longa, facilitando hábitos alimentares (em flores com 

tubos florais longos); possuem tamanho médio a grande, com envergadura alar de 30 mm a 

160 mm; corpo robusto com asas anteriores longas e estreitas e posteriores curtas e 

subtriangulares (Brown Jr. e Freitas, 1999; Martin et al., 2011Triplehorn e Johnson, 2011). 

Com Superfície alar reduzida em comparação com outras mariposas de tamanho semelhante, 

permitindo capacidade de voo potente com batimento acelerado das asas, voar longas 

distâncias e de pairar sobre sua fonte de alimento (Triplehorn e Johnson, 2011).   

Suas asas posteriores possuem um frênulo, no ângulo umeral, (Figura 3) que se 

prende no retináculo nas asas anteriores, formado por cerdas. Estas são estruturas 

responsáveis pelo acoplamento das asas (Triplehorn e Johnson, 2011). Nos machos, estas 

estruturas se apresentam como uma única cerda forte e, nas fêmeas como um tufo de cerdas 

múltiplas, essa característica pode ser utilizada para a identificação do sexo, entretanto esta 

definição ocorre principalmente através da verificação estrutural da genitália (Martin et al., 

2011). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 – (A) Asa anterior e posterior, venação heteroneura, sistema Comstock (1940), com os três ramos 

da veia média (M1, M2 e M3) de mariposa (Lepidoptera: Sphingidae). Fonte: Figura modificada de Duarte 

et al., 2012. (B) Vista ventral da base do par esquerdo de asas, mostrando detalhe do acoplamento da asa 

anterior e posterior. Fonte: Figura modificada de Eaton, 1988. 
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O monofiletismo da família é suportado com base em várias autapomorfias: nas 

pupas, a superfície da asa posterior exposta não alcança o segmento abdominal IV (Figura 4); 

os segmentos abdominais I-VII das lagartas possuem faixas oblíquas nas laterais (Figura 5); 

na asa anterior dos adultos a origem de M2 ocorre ligeiramente mais próxima de M3 que de 

M1 (Figura 3); a margem externa da asa posterior ocorre angulação na extremidade de 

A1+2+A3 (Figura 3) (Duarte et al., 2012). 

Os esfingídeos estão amplamente distribuídos em todos os continentes, com exceção 

da Antártida e região da Groenlândia (Moré et al., 2005), tendo como representantes cerca de 

1.300 espécies (Duarte et al., 2012), a maior diversidade é encontrada na região tropical das 

Américas, África e Ásia (Capineira, 2008). Na região neotropical estima-se a ocorrência de 

400 espécies, sendo que destas 180 ocorrem no Brasil (Duarte et al., 2012). A família é 

representada por três subfamílias: Macroglossinae, Sphinginae e Smerinthinae, e oito tribos 

sendo que somente seis ocorrem no Brasil (Tabela 1) (Becker et al., 1996; Duarte et al., 

2012). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 - Pupa de mariposa (Lepidoptera: Sphingidae) Agrius convolvuli 

(Linnaeus, 1758). Fonte: http:// tpittaway.tripod.com. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 - Lagarta de mariposa (Lepidoptera: Sphingidae). Foto: 

Carla Walfredo (2016). 
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1.1.2 Subfamílias 

1.1.2.1 Sphinginae 

 

A subfamília Sphinginae foi proposta por Latreille em 1802. As espécies brasileiras 

pertencentes a esta subfamília são das tribos: Acherontini com somente o gênero Agrius 

Hübner (Figura 6) e Sphingini com sete gêneros (Tabela 1) (Duarte et al., 2012). 

 

TABELA 1 - Classificação taxonômica da Família Sphingidae ocorrentes no Brasil segundo Becker et al., 

(1996); Duarte et al., (2012). 

Subfamília Tribo Gênero * 

Sphinginae Sphingini Neogene, Manduca, Sphinx, Amphimoea, Neococytius, 

Cocytius e Lintneria 

 Acherontiini Agrius 

Smerinthinae Ambulycini Protambulyx, Orecta e Adhemarius 

Macroglossinae Dilophonotini Enyo, Aleuron, Baniwa Callionima, Madoryx, Pachylia, 

Pachyliodes, Hemeroplanes, Nyceryx, Perigonia, 

Eupyrrhoglossum, Aellopos, Pseudosphinx, Isognathus, 

Erinnyis, Phryxu, Unzela, Oryba e Pachigonidia 

 Philampelini Eumorpha 

 Macroglossini Xylophanes, Hyles e Phanoxyla 

* Motta et al., (1998); Motta e Andreazze (2001); Darrault e Schlindwein (2002); Duarte Jr e Schlindwein 

(2005); Motta e Xavier- Filho (2005); Duarte Jr. e Schlindwein (2008); Amorim et al. (2009); Martin et al., 

(2011); Primo et al., (2013); Vieira et al., (2015). 

 

Os representantes de Sphinginae possuem várias características que as diferem das 

demais subfamílias, sendo algumas delas: durante o período de pupação a maioria apresenta 

espirotromba com bainha própria, destacada do resto do corpo, geralmente glabras, curtas e 

fusiformes; com segmentos abdominais V a VII móveis; cremaster evidente (Figura 4) 

(Duarte et al., 2012). As lagartas apresentam características diversificadas, porém a maioria 

possui linhas oblíquas laterais que são presentes na parte ventral, na margem de um segmento 

póstero-dorsal; seu espinho anal é geralmente bem desenvolvido; são de grande porte (Scoble, 

1995). Na fase adulta, algumas espécies apresentam espirotromba muito longa, podendo 

atingir até 280 mm de comprimento, é o caso da Amphimoea walkeri (Boisduval) (Duarte et 

al., 2012; Lemaire e Minet, 1998); apresentam ausência de cerdas sensoriais, na superfície 

interior do primeiro segmento do palpo labial (Scoble, 1995). 
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Figura 6 - Agrius cingulata (Fabricius, 1775). Foto: Carla Walfredo (2015). 

 

1.1.2.2 Smerinthinae 

 

Foi proposta por Grote e Robinson em 1856, é a subfamília mais basal das três e, é 

parafilética (Kitching e Cadiou, 2000), composta atualmente pelas tribos Smerinthini, 

Sphingulini e Ambulycini (Tabela 1), sendo que somente Ambulycini possui espécies da 

fauna brasileira (Figura 7) (Duarte et al., 2012), por muito tempo esta subfamília estava 

inserida como tribo em Sphinginae (Becker et al., 1996) e, a partir da revisão de Kitching e 

Cadiou (2000) ela foi elevada a categoria de subfamília. 

 

 

Figura 7 - Protambulyx strigilis (Linnaeus, 1771). Foto: Carla Walfredo (2015). 
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Algumas espécies desta subfamília podem apresentar espirotromba vestigial e 

antenas pectinadas (Lemaire e Minet, 1998). Suas lagartas possuem ao longo do corpo listras 

oblíquas segmentares e listras longitudinais; as pupas não apresentam espirotromba com 

bainha própria; alguns adultos apresentam manchas ocelares nas asas posteriores (Scoble, 

1995). 

1.1.2.3 Macroglossinae 

 

Proposta por Harris em 1839, provavelmente é monofilética (Kitching e Cadiou, 

2000), composta por três tribos: Dilophonotini, Philampelini e Macroglossini (Becker et al., 

1996), sendo que dessas, Dilophonotini é facilmente amostrada na fauna brasileira e, a que 

possui o maior número de gêneros, entre eles, Erinnyis Hübner (Figura 8 A), um dos mais 

comuns; Macroglossini, com Hyles Hübner e Xylophanes Hübner (Figura 8 B); e 

Philampelini, com Eumorpha Hübner (Figura 8 C) (Duarte et al., 2012). Algumas espécies 

desta subfamília possuem hábito de voo diurno e noturno (Lemaire e Minet, 1998). 

Suas características estruturais são variáveis, no geral quando lagartas possuem 

seguimentos torácicos pouco granulosos, algumas apresentam manchas ocelares nos mesmos; 

e não possuem uma cabeça triangular; o espinho anal é extremamente longo e filamentoso nos 

estágios iniciais de muitas espécies e, no estágio final é reduzido para um tubérculo 

(D'Abrera, 1986); muitas vezes apresentam coloração brilhante e, faixas pretas, brancas e 

amarelas (Scoble, 1995). Nas pupas a espirotromba alcança o fim das asas ou projetam-se 

ligeiramente a partir da pupa e, na fase adulta, o comprimento da espirotromba atinge a 

metade do abdômen; apresentam um tufo de cerdas sensoriais na superfície interior do palpo 

labial (D'Abrera, 1986). 

 

 

Figura 8 - (A) Xylophanes chiron nechus (Cramer, 1777) e (B) Eumorpha anchemolus (Cramer, 1779) e (C) 

Erinnyis obscura (Fabricius, 1775). Fotos: Carla Walfredo (2015). 

A B C 
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1.1.3 Análise Faunística 

 

Nos últimos anos, no Brasil, os estudos com Sphingidae, em sua grande maioria, são 

de análise faunística, como os de Motta et al., (1998); Marinoni et al., (1999); Darrault e 

Schilindwein, (2002); Gusmão e Creão-Duarte, (2004); Duarte Jr e Schlindwein, (2005); 

Amorim et al., (2009); Primo et al., (2013); Camargo et al., (2016); Oliveira et al., (2016); 

entre eles, alguns com verificação da variação de ocorrência das espécies de acordo com a 

sazonalidade: Primo et al., (2013); Duarte Jr e Schlindwein, (2005); Amorim et al., (2009); de 

inventariamento das espécies como: Motta et al., (1991); Motta e Andreazze, (2001); Motta e 

Xavier-Filho, (2005); Duarte et al., (2008); Duarte Jr e Schlindwein, (2008); Specht et al., 

(2008); Mielke e Haxaire, (2013); Favretto, (2012); Santos et al., (2015); Vieira et al., (2015); 

Oliveira et al., (2016); e de sua correlação com a vegetação: Darrault e Schilindwein, (2002); 

Amorim et al., (2014); Avila Junior et al., (2010); Fronza et al., (2011); Pequeno et al., 

(2016). 

Estudos de diversidade e riqueza de espécies nos fornecem informações sobre a 

estrutura faunística de uma comunidade, e são realizados através de análise faunística, 

podendo nos mostrar a ocorrência e abundancia das espécies na comunidade estudada e, 

permite a avaliação do impacto ambiental (tendo por base espécies de insetos como 

indicadores ecológicos) (Silveira Neto et al., 1995). 

Para estimar a riqueza de espécies de uma área, é recomendado utilizar medidas de 

riqueza, que vão mostrar o número total das espécies a partir dos dados amostrais, essas 

medidas podem ser obtidas através de testes paramétricos e não paramétricos (Magurran, 

2011) e, estimam o número de espécies presentes na comunidade, sem considerar sua 

estrutura de abundância (Martins e Santos, 1999). O número de espécies e a abundância são 

diferentes em uma comunidade, para estimar o número de espécies e, ao mesmo tempo, obter 

informações sobre sua abundância, é conveniente usar índices de diversidade (Martins e 

Santos, 1999). Esses índices são baseados na abundância relativa das espécies (Dias, 2004). 

Os dados que fundamentam as estimativas da diversidade são considerados em unidade de 

área ou em número de indivíduos (Martins e Santos, 1999). 

Em alguns estudos pode-se observar que a diversidade e riqueza das espécies podem 

estar correlacionadas com a viabilidade climática do ambiente. Principalmente em estudos 

relacionados aos esfingídeos, que possuem uma grande correlação com a vegetação 
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(Duarte et al., 2012). Amorim et al., (2009) citam que no cerrado os esfingídeos apresentam 

uma distribuição sazonal com razoável flutuação em sua composição faunística de ano para 

ano; Amorim (2008) constatou em uma área de cerrado remanescente que no período de 

floração de plantas esfingófilas, na transição para a estação chuvosa, também correspondeu a 

maior riqueza e abundancia de esfingídeos. 

Inventários faunísticos são importantes para o conhecimento biológico, estudos 

taxonômicos, história natural e ecologia das espécies. Evidenciando a diversidade encontrada 

no ambiente estudado e, ajudando a enfatizar a importância da conservação desses habitats 

(Azevedo et al., 2012). Possibilitam também, o conhecimento da riqueza, abundância, 

distribuição e informações sobre as relações ecológicas das comunidades (De Vries et al., 

1997; Santos et al., 2008). 

 

1.1.4 Savanas amazônicas 

 

A Amazônia é formada por ecossistemas distintos, entre eles encontra-se enclaves de 

cerrados, fragmentados dentro da imensa floresta tropical (Ab‟Saber, 2002), que acabam 

sendo referidos como savanas amazônicas. 

No território amazônico brasileiro estas áreas compreendem cerca de 150.000 Km² 

distribuídas entre os estados do Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia e Roraima. No Pará estão 

presentes na ilha do Marajó, Alto Paru, Monte Alegre, região do rio Trombetas, Santarém, 

Serra dos Carajás e Serra do Cachimbo (Pires e Prance, 1985). 

Em Santarém grande parte da área de savana é encontrada em fragmentos na Área de 

Proteção Ambiental Alter do Chão (APA Alter do Chão) (Figura 9). Esta área compreende 

6.180 ha (Santarém, 2003), é composta por onze comunidades (Caranazal, Irurama, Jatobá, 

Ponta de Pedras, Pindobal, Santa Rosa I e II, São Francisco, São Pedro, São Raimundo e São 

Sebastião), uma vila (Alter do Chão) e duas pequenas bacias hidrográficas que alimentam 

diversos igarapés, os quais desaguam nos rios Tapajós e Amazonas (Surgik, 2006). Possui 

vegetação de características diversificadas composta por floresta ombrófila, vegetação 

secundária e savanas (Radambrasil, 1976). 

Os fragmentos de savana da APA Alter do Chão possuem perfil de vegetação de 

campo cerrado (Oliveira-Filho e Ratter, 2002), são predominantes as gramíneas (Paspalum 

carinatum e Trachypogon plumosus), ciperáceas e arbustos (Magnusson et al., 2008). Possui 

uma formação savânica intermediária (Coutinho, 1978), com estrato inferior herbáceo de 

altura e densidade variáveis (Magnusson et al., 2008), estrato arbustivo que varia de 60-80 cm
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de altura e estrato arbóreo que pode atingir até 10 metros de altura (Figura 10). Formam 

fragmentos de savana que chegam a medir cerca de 50 km² (Sanaiotti, 1996), e apresentam 

cerca de 60 fragmentos de florestas semidecíduas, variando de 0,5 a 360 hectares (Bernard e 

Fenton, 2002). O clima é classificado segundo Köppen, como tropical úmido - Ami, com 

precipitação anual média de 2.000 mm e temperatura média variando entre 24 e 27,8 ºC 

(Miranda, 1993). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 - Localização geográfica da APA Alter do Chão em Santarém, Pará. Fonte: 

http://apaalter.blogspot.com.br/. 

 

 

É um ecossistema inserido dentro da região mais diversa do mundo, e promissor para 

pesquisas científicas (Ab‟Saber, 2002), vários trabalhos já foram realizados nesta região tais 

como: Franklin et al., 2005; Matavelli e Louzada (2008); Santos et al., (2008); Vasconcelos et 

al., (2008) com insetos; Sanaiotti e Cintra (2001); Cintra e Sanaiotti (2005); sobre aves; 

Francisco et al., (1995) com mamíferos; Magnusson (1993); Faria et al., (2004) sobre a flora.
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Figura 10 - Área de savana localizada ao sul da APA Alter do Chão, Santarém, Pará. Foto: Carla 

Walfredo (2015). 

 

 

1.2 OBJETIVOS 

 

1.2.1 Objetivo geral 

 

 Estudar a fauna de esfingídeos (Lepidoptera: Sphingidae) em savanas na Área de 

Proteção Ambiental de Alter do Chão, Santarém, Pará. 

 

1.2.2 Objetivos específicos 

 

 Inventariar a fauna de esfingídeos (Lepidoptera: Sphingidae) ocorrentes em savanas na 

APA Alter do Chão; 

 analisar a fauna de esfingídeos quanto à abundância, riqueza, composição e 

diversidade no período de um ano; e 

 verificar a correlação da abundância e riqueza de esfingídeos em relação a 

temperatura, umidade relativa e pluviosidade no período de um ano. 
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CAPÍTULO I 

 

 

 

Variação temporal e parâmetros ecológicos de esfingídeos 

(Lepidoptera: Sphingidae), em Savanas na Área de Proteção 

Ambiental Alter do Chão, Santarém, Pará, Brasil 
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Temporal variation and ecological parameters of sphingids (Lepidoptera: Sphingidae) on savannas in 

Alter do Chão Environmental Protection Area, Santarém, Pará, Brazil 

 

Abstract: This study evaluated the seasonality of the Sphingidae fauna in two savanna areas in Santarém, Pará, in 

the Brazilian Eastern Amazon, sampled for one year (June 2014 to May 2015) using Pennsylvania light traps in 

four sampling sites. The faunistic data were obtained through the following parameters: abundance (N), species 

richness (S), composition, diversity index and uniformity of Shannon (H' and U) and dominance of Berger-

Parker (BP). Estimates of species richness were performed through non-parametric tests: Bootstrap, Chao1, 

ACE, Jackknife1 and Jackknife2. Pearson correlation of richness and abundance with climatic variables (rainfall, 

temperature and relative humidity) was performed. The results for the whole period were: N= 374, S= 34, H'= 

2.59, U= 0.733 e BP= 0.235. Estimates of species richness indicate that it was collected between 63% e 87% of 

species (Bootstrap estimated 39 species and Chao1 54 species). The most representative species were: 

Isognathus caricae (Linnaeus, 1758) (N= 88), Enyo lugubris lugubris (Linnaeus, 1771) (N= 58), Isognathus 

menechus (Boisduval, [1875]) (N= 46) e Cocytius duponchel (Poey, 1832) (N= 44). 54% of the sample were of 

rare species and, recorded the occurrence of 298 males and 76 females. Regarding the climatic variables only for 

abundance and temperature obtained a moderate, positive and significant correlation. Less rainy period was 

higher in species richness (S= 26) and abundance (N= 222). The rainy season had the best indexes: H'= 2.55, U= 

0.801 and BP= 0.230. The species richness estimator "Jackknife 2" estimated more in both periods, 34 to less 

rainy and 45 for more rainy. 

 
Key-words: Seasonality, Moths, Amazon. 
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Variação temporal e parâmetros ecológicos de esfingídeos (Lepidoptera: Sphingidae) em savanas na Área 

de Proteção Ambiental Alter do Chão, Santarém, Pará, Brasil 

 

Resumo: Este estudo avaliou a sazonalidade da fauna de Sphingidae em duas áreas de savana em Santarém, Pará, 

na Amazônia Oriental brasileira, amostradas durante um ano (junho de 2014 a maio de 2015), com auxílio de 

armadilhas luminosas modelo Pensilvânia, em quatro pontos amostrais. Os dados faunísticos foram obtidos 

através dos parâmetros: abundância (N), riqueza (S), composição, índices de diversidade e uniformidade de 

Shannon (H‟ e U‟) e o índice de dominância de Berger-Parker (BP). Estimativas de riqueza foram obtidas pelos 

estimadores: “Bootstrap, Chao1, ACE, Jackknife 1 e Jackknife2”. Também, foi realizada análise de correlação 

Pearson da riqueza e abundância com variáveis climáticas (precipitação, temperatura e umidade relativa). Os 

resultados dos parâmetros analisados para todo o período foram: N= 374, S= 34, H‟= 2,59, U=  0,733 e BP= 

0,235. As estimativas de riqueza apontam que coletamos entre 63% e 87% das espécies esperadas (“Bootstrap” 

estimou 39 espécies e “Chao1” 54). As espécies mais representativas foram: Isognathus caricae (Linnaeus, 

1758) (N= 88), Enyo lugubris lugubris (Linnaeus, 1771) (N= 58), Isognathus menechus (Boisduval, [1875]) (N= 

46) e Cocytius duponchel (Poey, 1832) (N= 44), 54% da amostra foram de espécies raras e, registrado a 

ocorrência de 298 machos e 76 fêmeas. Em relação às variáveis climáticas houve correlação moderada positiva 

somente entre à abundância e temperatura. O período menos chuvoso foi o que apresentou maior riqueza (S= 26) 

e abundância (N= 222). O período mais chuvoso foi o que apresentou os melhores índices: H' = 2,55, U= 0,801 e 

BP= 0,230. O estimador de riqueza "Jackknife 2" foi o que estimou mais espécies em ambos os períodos sendo, 

34 para menos chuvoso e 45 para mais chuvoso. 

 

Palavras-chave: Sazonalidade, Mariposa, Amazônia. 
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Introdução 

A Amazônia brasileira abrange cerca de três quartos do bioma amazônico, que é considerado o maior 

domínio fitogeográfico de florestas tropicais do planeta, composta por 90% de floresta tropical e, além desta, 

podemos encontrar outras formações vegetais, tais como os enclaves de cerrado, florestas de várzeas e campos 

inundáveis (Ab‟Sáber 2002). Os enclaves de cerrado, são caracterizados como savanas amazônicas, sendo 

fragmentos de savanas rodeados por floresta tropical (Ab‟Saber 2002), abrangendo cerca de 150.000 Km² do 

território (Pires & Prance 1985). No Pará estão presentes na ilha do Marajó, Alto Paru, Monte Alegre, região do 

rio Trombetas, Santarém, Serra dos Carajás e Serra do Cachimbo (Pires & Prance 1985). Em Santarém, grande 

parte da savana está dentro da Área de Proteção Ambiental Alter do Chão (APA-Alter do Chão). 

Salati et al. (2006) estimou que apenas cerca de 30% da biodiversidade amazônica brasileira foi 

caracterizada e, apesar da sua importante contribuição para o conhecimento da diversidade, nos últimos anos, o 

bioma amazônico vem sendo degradado devido a exploração madeireira, queimadas, aberturas de estradas, 

desmatamento e construção de hidrelétricas, como consequência, ocorre a extinção da fauna, invasão de espécies 

exóticas e mudanças climáticas que afetam diretamente a biodiversidade (Junk & Mello 1990, Fearnside 1999, 

Ferreira et al. 2005). Nas áreas de savanas da APA-Alter do Chão, não tem sido diferente, nos últimos anos, as 

atividades antrópicas ameaçam a sua biodiversidade e até mesmo a permanência do ecossistema. 

Os insetos desempenham papel chave nos ecossistemas, pois estão envolvidos em diversos processos, 

tais como, propagação de plantas incluindo polinização e dispersão de sementes, manutenção da composição e 

estrutura da comunidade de plantas e de animais, reciclagem de nutrientes e diversas interações ecológicas com 

outros animais, plantas e microrganismos (Gullan & Cranston 2012). Dentre os insetos, a ordem Lepidoptera 

(mariposas e borboletas) compõe um dos grupos de maior importância, devido a grande diversidade e a 

abundância de algumas espécies, alguns contribuem para a polinização de angiospermas que dependem desses 

insetos, entre outros, para se reproduzirem (Duarte et al. 2012).  

As mariposas da família Sphingidae, apresentam grande importância ecológica, devido a interação 

inseto-planta e por isto, são potenciais indicadores biológicos de comunidades vegetais (Kitching & Cadiou 

2000, Hilty & Merenlender 2000). Na Amazônia brasileira, levando em consideração sua extensão territorial e 

diversidade de ecossistemas, evidencia-se a ocorrência de poucos estudos sobre a fauna de Sphingidae, 

registrando somente doze trabalhos (Rothschild & Jordan 1910, Moss 1920, Motta et al. 1991, Motta & Soares 

1997, Motta et al. 1998, Motta & Andreazze 2001, Motta & Andreazze 2002, Motta & Xavier-Filho 2005, 

Duarte et al. 2009, Hawes et al. 2009, Haxaire 2009, Camargo et al. 2016). Destes, apenas quatro foram 

publicados em áreas do Pará (Moss 1920, Motta & Soares 1997, Hawes et al. 2009, Camargo et al. 2016). 

Considerando o ecossistema de savanas amazônicas, somente uma área (Serra de Pacaraima) foi estudada (Motta 

et al. 1991). 

Uma das maneiras de se conhecer e avaliar a composição da entomofauna de uma região é a realização 

de estudos de análise faunística (Fazolin 1991), pois possibilita descrever a estrutura da comunidade estudada 

(Silveira Neto et al. 1995). 

O inventariamento da fauna de Sphingidae nas áreas de Savanas da APA Alter do Chão é de grande 

importância para o entendimento da diversidade deste ecossistema, que se apresenta ameaçado pelo crescimento 

demográfico e, consequentemente, pela perda de espécies ainda não catalogadas. Há de se destacar também o 
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pouco conhecimento de Sphingidae em área de savanas amazônicas. Com isso, este trabalho objetivou realizar 

estudos faunísticos com esfingídeos (Lepidoptera: Sphingidae) em áreas de savana na APA-Alter do Chão, com 

intuito de conhecer a riqueza, abundância, diversidade e composição e, verificando se há diferença sazonal na 

ocorrência dessas espécies e, correlações da abundância e riqueza com as variáveis climáticas. 

 

Material e Métodos 

 

1. Área de estudo 

 

O presente estudo foi realizado em duas áreas de Savanas Amazônicas no Estado do Pará, inseridas na 

APA-Alter do Chão, no município de Santarém (Figura 1). As áreas de savana dessa região formam manchas 

que chegam a medir cerca de 50 km² (Sanaiotti 1996), possuem vegetação de campo cerrado (Oliveira-Filho & 

Ratter 2002), onde são predominantes as gramíneas (Paspalum carinatum e Trachypogon plumosus), ciperáceas 

e arbustos (Magnusson et al. 2008) e, apresentam cerca de 60 fragmentos de florestas (Bernard & Fenton 2002). 

O tipo climático está classificado segundo Köppen, como tropical úmido - Ami, com precipitação média de 

2.000 mm e temperatura média variando entre 24 e 27.8 ºC (Miranda 1993). 

 

2. Amostragem 

 

As coletas ocorreram no período de junho de 2014 a maio de 2015, em quatro pontos amostrais, dois na 

comunidade de São Pedro (S2° 32' 02.9'' e W54° 54' 06.8''; com menor distância de 433 m da margem florestal e 

S2°31' 30.8'' e W54° 54' 06.1''; com menor distância de 532 m da margem florestal), distantes 940 m uma da 

outra e dois na Vila de Alter do Chão (S2° 32' 26.8'' e W54° 58' 04.4''; com distância de 136 m da margem 

florestal e S2° 32' 27.7'' e W54° 58' 35.2''; com distância de 201 m da margem florestal), distantes 960 m uma da 

outra (Figura 1). Foram utilizadas armadilhas luminosas do tipo Pensilvânia (Frost 1957), equipadas com 

lâmpadas fluorescentes ultravioletas F15 T12 LN, cujo comprimento de onda varia de 290 a 450 nanômetros. O 

funcionamento das armadilhas foi crepuscular - noturno, entre 18 h e 6 h. Em cada armadilha foi acoplado um 

funil e um balde contendo álcool 92º GL, instaladas a dois metros do solo e suas lâmpadas mantidas acesas com 

bateria 12 volts (Teston & Corseuil 2004). Ao término da coleta os espécimes foram armazenados em potes 

devidamente etiquetados com localização, data e coletor, sendo armazenados no Laboratório de Estudos de 

Lepidópteros Neotropicais (LELN), da Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA). 

 

3. Análise dos dados 

 

Os espécimes foram triados, separados por morfoespécies, identificado o sexo, preparados em 

extensores (dois exemplares) e secos em estufa a 50ºC durante 48 horas, em seguida acondicionados em gavetas 

entomológicas, pré-identificados segundo D‟Abrera (1986) e Kitching (2013) e, posteriormente confirmados por 

especialistas. O restante dos espécimes foram armazenados em envelopes entomológicos, contendo informações 

de coleta (local, data, coletor e número da espécie), todos os dados de triagem, abundância e 
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riqueza, por local e mês, foram anotados em planilha eletrônica. O material testemunha está depositado na 

Coleção Entomológica do LELN. 

Os parâmetros faunísticos avaliados durante os períodos (menos chuvoso e mais chuvoso) foram: 

abundância (N), riqueza (S), composição, índices de diversidade de Shannon (H‟), índices de uniformidade de 

Shannon (U) e dominância de Berger- Parker (BP). O valor de H‟ entre os períodos, foram comparados pelo 

teste “t”, através do software PAST (versão 3.01) (Hammer et al. 2001), a fim de verificar a significância 

estatística do índice (Magurran 2011). 

A dominância foi calculada e classificada segundo Ott & Carvalho (2001), onde: eudominantes são as 

presentes em mais de 10% da amostragem; as dominantes com presença entre 5-10%; as subdominantes entre 2-

5%; as eventuais entre 1-2%; e raras em menos de 1%. 

O programa “EstimateS” (versão 9.1.0) (Colwell 2013), foi utilizado para fazer as estimativas de 

riqueza, através dos parâmetros: “Chao 1”, “Jackknife 1 e 2”, “Bootstrap” e “ACE” (Colwell & Coddington 

1994). Essas medidas permitem estimar o número total de espécies da área de estudo a partir dos dados amostrais 

(Dias 2004), onde: “Chao 1” se baseia na abundância para estimar a riqueza, utilizando o número de espécies 

raras na amostra; “Jackknife 1” leva em consideração o número de espécies que ocorrem em uma única amostra 

(unicatas) e, “Jackknife 2” utiliza o número de indivíduos que ocorrem em duas amostras; “Bootstrap” utiliza 

dados de todas as espécies, para estimar a riqueza, pois não se restringe as espécies raras e; “ACE” baseia-se no 

conceito de cobertura de amostra (singletons/doubletons) (Colwell & Coddington 1994). 

A Curva de acumulação de espécies foi utilizada para avaliar o quanto o estudo se aproxima de ter 

capturado todas as espécies do local, baseada na ideia de que quanto maior o tamanho da amostra, maior o 

número de espécies que será encontrado (Schilling & Batista 2007) e, também foi feita a curva de rarefação que 

busca identificar o quanto o estudo se aproxima de ter capturado todas as espécies do local a partir do número 

estimado de espécies em uma determinada amostra, representada pela soma das possibilidades de que cada 

espécie seja incluída na amostra n (Colwell 2013). 

Realizada a análise de correlação Pearson (software PAST) para a riqueza e abundância, com as 

variáveis climáticas (temperatura, umidade relativa do ar e precipitação), obtidas junto ao Banco de Dados 

Climatológicos do Comando da Aeronáutica (BDC - ICEA) (http://clima.icea.gov.br/clima/#), a fim de verificar 

o grau de correlação entre os períodos (menos e mais chuvoso) com a abundância e riqueza encontrada. 

 

Resultados 

 

1. Caracterização da fauna 

 

Foram coletados 374 espécimes (N) distribuídos em 34 espécies (S), pertencentes às seis tribos 

encontradas no Brasil (Tabela 1), registraram-se 298 machos e 76 fêmeas. O índice de diversidade de Shannon 

foi (H‟= 2.59), uniformidade de Shannon (U= 0.733) e dominância de Berger- Parker (BP= 0.235) (Tabela 2). 

Em relação à dominância, quatro foram eudominante (12%), três dominantes (8%), quatro 

subdominantes (12%), cinco eventuais (14%) e 19 raras (54%). As espécies eudominanes foram: Isognathus 

caricae (Linnaeus, 1758) (N= 88), Enyo lugubris lugubris (Linnaeus, 1771) (N= 58), Isognathus menechus 

(Boisduval, [1875]) (N= 46) e Cocytius duponchel (Poey, 1832) (N= 44). 
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As estimativas de riqueza apontam que foi coletado entre 63% e 87% das espécies esperadas. O 

estimador “Bootstrap” estimou 39 espécies e “Chao1” 54. (Tabela 2). Reforçando os resultados das curvas de 

acumulação de espécies que não atingiu a assíntota (Figura 2 a) e rarefação não estabilizou (Figura 3 a). 

Em relação à abundância (Figura 4, Figura 5, Figura 6), as correlações foram: moderada, positiva e 

significativa para temperatura (r= 0.5768; p< 0.049599), moderada, negativa e significativa para umidade 

relativa do ar (r= -0.63301; p< 0.027146) e moderada, negativa e não significativa para precipitação  

(r= -0.53502; p> 0.07307). Para a riqueza (Figura 4, Figura 5, Figura 6) não ocorreu correlação significativa, a 

temperatura foi: positiva e fraca (r= 0.34068; p> 0.27853), a umidade relativa: negativa e moderada  

(r= -0.45113; p> 0.14101) e a precipitação: negativa e moderada (r= -0.40011; p> 0.19749). 

 

2. Caracterização da fauna entre os períodos (- chuvoso e +chuvoso) 

 

2.1. Período menos chuvoso 

 

Foram coletados 222 espécimes (N) distribuídos em 26 espécies (S) destas, 11 são exclusivas deste 

período, com a ocorrência de 174 machos e 48 fêmeas. Entre os meses, a maior abundância foi encontrada em 

setembro (N= 61) e maior riqueza ocorreu em setembro e outubro (S= 13) e, o menos representativo foi junho 

(N= 11, S= 4) (Tabela1 e Figura 4). 

O índice de diversidade de Shannon foi (H‟= 2.40), uniformidade de Shannon (U= 0.726) e dominância 

de Berger-Parker (BP= 0.238) (Tabela 2). 

As espécies eudominantes foram: Isognathus caricae (N= 53), Cocytius duponchel (N= 36), Enyo 

lugubris lugubris (N= 34) e Isognathus menechus (N= 32). Neste período obteve-se 11 espécies raras (42%). 

Para o período as estimativas de riqueza apontam que coletamos entre 76% e 90% das espécies 

esperadas. O estimador “ACE” apresentou 29 espécies, e “Jackknife 2” 34 (Tabela 2). Corroborando com os 

resultados das curvas de acumulações de espécies (Figura 2 b) e rarefação (Figura 3 b), que permanecem em 

ascensão. 

 

2.2. Período mais chuvoso 

 

Foram coletados 152 espécimes (N), distribuídos em 24 espécies (S), sendo oito exclusivas deste 

período, com a ocorrência de 124 machos e 28 fêmeas. O mês de janeiro foi o mais representativo em relação à 

riqueza e abundância (N= 48, S= 16) e, o menos elevado ocorreu em fevereiro (N= 12, S= 6) (Tabela 1 e Figura 

4). 

O índice de diversidade de Shannon foi (H‟= 2.55), uniformidade de Shannon (U= 0.801) e dominância 

de Berger-Parker (BP= 0.230) (Tabela 2). A comparação do índice de diversidade de Shannon pelo teste “t” 

entre os dois períodos não apresentou diferença significativa, cujo valor foi (t= -1.368). 

As espécies eudominantes foram: Isognathus caricae (N= 35), Enyo lugubris lugubris (N= 24), 

Callionima parce (Fabricius, 1775), Erinnyis ello ello (Linnaeus, 1758) e Isognathus menechus (N= 14). Neste 

período obteve-se oito (33%) espécies raras. 
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As estimativas de riqueza apontam foi coletado entre 53% e 83% das espécies esperadas. O estimador 

“Bootstrap” apresentou 29 espécies, e “Jackknife 2” 45 (Tabela 2). Corroborando com os resultados das curvas 

de acumulações de espécies (Figura 2 c) e rarefação (Figura 3 c), que permanecem em ascensão. 

 

 

Discussão 

 

1. Caracterização da fauna 

 

A Abundância de Sphingidae na APA-Alter do Chão (N= 374) apresentou maior proporção em relação 

a: savana amazônica em Roraima (Motta et al. 1991), savana arbórea aberta no Tabuleiro Paraibano (Darrault & 

Schlindwein 2002), Caatinga e brejo na Paraíba (Gusmão & Creão-Duarte 2004) e, em algumas áreas de floresta 

na Amazônia (Motta & Xavier-Filho 2005, Hawes et al. 2009). No entanto, inferior às encontradas em área de 

floresta amazônica por: Motta et al. (1991), Motta et al. (1998), Motta & Andreazze (2001, 2002), Camargo et al. 

(2016). Em comparação com áreas de Cerrado, é superior a encontrada por Amorim et al. (2009) na região do 

Triangulo Mineiro e, inferior à obtida por Oliveira (2014) no Parque Estadual do Pirineus (Tabela 3). 

A riqueza (S= 34) amostrada na APA-Alter do Chão corresponde a 31% da encontrada no Pará (Moss 

1920, Motta & Soares 1997, Hawes et al. 2009, Camargo et al. 2016).Quando comparada com os resultados 

encontrados em outras áreas na Amazônia brasileira verificou-se que a riqueza da APA Alter do Chão foi 

superior a encontrada em área de savana na Serra de Pacaraima por Motta et al. (1991) e, inferior às obtidas por 

trabalhos realizados em florestas (Motta et al. 1991, Motta et al. 1998, Motta & Andreazze 2001, 2002, Motta & 

Xavier-Filho 2005, Hawes et al. 2009, Camargo et al. 2016) (Tabela 3). Em áreas de outros biomas, a riqueza de 

Sphingidae da APA Alter do chão foi superior ao de Darrault & Schlindwein (2002) em área de savana arbórea 

aberta, e ao encontrado por Gusmão & Creão-Duarte (2004) e em área de Caatinga e brejo. E, inferior à 

encontrada em área de Cerrado (Oliveira 2014, Amorim et al. 2009) (Tabela 3). 

A ocorrência do maior número de machos amostrados (taxa de 4:1) parece ser padrão dos esfingídeos 

em trabalhos com Sphingidae (Motta et al. 1991, Motta et al. 1998, Motta e Andreazze 2001, 2002 e Duarte Jr e 

Schlindwen 2005, Primo et al. 2013). 

Os índices de diversidade comparados com o apresentado por Gusmão & Creão-Duarte (2004) 

apresentam valores superiores na diversidade de Shannon (brejo H‟= 2.32 e Caatinga H‟= 1.65). A Uniformidade 

de Shannon foi inferior a obtida no brejo (U= 0.86) e superior ao da Caatinga (U= 0.63), mostrando que as 

espécies da Savana Alter do Chão possuem maior similaridade na abundância quando comparado com as 

espécies da caatinga e menor que a encontrada em área de brejo. Para dominância de Berger-Parker apresenta-se 

inferior ao encontrado na Caatinga (BP= 0.53) e semelhante aos resultados da área de brejo (BP= 0.22), 

mostrando que a ocorrência das espécies dominantes foram mais constantes na caatinga e similares entre savana 

e brejo. 

O estimador “Chao1” foi o que mais se distanciou da amostra. Referente a esse estimador, os resultados 

foram menos representativos em comparação com o encontrado por Amorim et al. (2009). Quando comparado 

com o estimado em outros trabalhos realizados na Amazônia, citados por Camargo et al. (2016), nossa estimativa 

se aproxima 99% do estimado por Motta et al. (1991) (Ilha de Maracá), e menos representativo quando 
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comparado com Camargo et al. (2016), Motta et al. (1998), Motta & Andreazze (2001, 2002), Motta & Xavier-

Filho (2005) e; superior ao estimado para Motta et al. (1991) (Serra de Pacaraima) e Hawes et al. (2009). 

Isognathus caricae foi a espécie mais abundante em nosso estudo, diferindo das encontradas por outros 

estudos na Amazônia (Motta et al. 1991, Mota et al. 1998, Motta & Andreazze 2001, 2002, Hawes et al. 2009). 

Evidenciando que a ocorrência das espécies diferem de acordo com o tipo de habitat.  

No geral a composição da fauna de Sphingidae da APA Alter do Chão é semelhante a encontrada em 

áreas de floresta (Camargo et al. 2016). Quando comparadas com as encontradas em áreas de savanas 

amazônicas (Motta et al. 1991) apenas dez espécies foram semelhantes. Já, quando comparamos com o bioma 

Cerrado, as espécies Callionima inuus (Rothschild & Jordan, 1903), Cocytius duponchel, Eumorpha phorbas 

(Cramer, 1775), Isognathus leachii (Swainson, 1823) e Xylophanes loelia (Druce, 1878) ocorreram somente aqui 

(Amorim et al. 2009, Darrault & Schlindwein 2002). 

Nas correlações com as variáveis climáticas, nossos resultados se assemelham com os observados por 

Amorim et al. (2009), em relação a temperatura e abundância e, difere do encontrado por Primo et al. (2013), em 

floresta remanescente, onde obteve correlação positiva entre precipitação anual com a riqueza e abundância. 

 

2. Caracterização da fauna entre os períodos (- chuvoso e +chuvoso) 

 

A maior representatividade da abundância e riqueza que ocorreu no período menos chuvoso, se 

contrapõem ao encontrado por Primo et al. (2013) e, Amorim et al. (2009) e Duarte-Jr & Schlindwein (2005), 

que destacam o período mais chuvoso como o mais abundante e rico. Estes autores citam três prováveis fatores 

para justificar a maior abundância e riqueza de Sphingidae: primeiro, a sazonalidade pode ser influenciada pela 

disponibilidade de recursos alimentares para as lagartas; segundo, que o florescimento de plantas potencialmente 

polinizadas coincide com os aumentos populacionais; e terceiro, que ocorre migração entre áreas, dentro do 

mosaico de formações de plantas entre biomas e/ou áreas adjacentes. 

Em ambos os períodos menos e mais chuvoso, registrou-se a maior ocorrência de machos, sendo que o 

período mais chuvoso obteve taxa de proporção mais alta (4.4: 1) e o menos chuvoso levemente mais baixo (3.6: 

1), apesar do número absoluto de machos e fêmeas ser maior neste último período. 

Os índices de diversidade e uniformidade de Shannon foram mais elevados no período mais chuvoso e a 

dominância de Berger-Parker foi mais representativa no período menos chuvoso. A comparação do índice de 

diversidade de Shannon pelo teste “t” entre os dois períodos, mostrou não haver diferença estatística 

significativa. 

O período menos chuvoso apresentou o maior número de espécies raras, diferente do encontrado no 

Cerrado por Amorim et al. (2009), que evidenciou o maior número no período chuvoso. Três espécies foram 

eudominantes em ambos os períodos (Isognathus caricae, Enyo lugubris lugubris e Isognathus menechus). 

Cocytius duponchel foi eudominante somente no período menos chuvoso e, Callionima parce e Erinnyis ello ello 

somente no mais chuvoso. Este período também foi o mais expressivo em relação às estimativas de riqueza, onde 

os estimadores apontam que o número de espécies amostradas neste período foi o mais próximo da riqueza 

esperada, destaca-se que “Jackknife 2” estimou para o período menos chuvosos o número de espécies encontrada 

em todo o período amostral 
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Tabela 1. Riqueza (S), abundância (N) e dominância (E= eudominante; D= dominante; S= subdominante; EV= 

eventual; e R= rara) de Sphingidae coletados em dois períodos (menos chuvoso e mais chuvoso) usando 

armadilhas luminosa modelo Pensilvânia, em área de savana na APA Alter do Chão, junho de 2014 a maio de 

2015. 

Subfamília/ Tribo/ Espécie 

- Chuvoso 

(N) 

+ Chuvoso 

(N) 

Total 

(N) 

Macroglossinae (S= 26) 177 131 308 

Dilophonotini (S= 21) 167 123 290 

Callionima inuus (Rothschild & Jordan, 1903)  1
(R)

 1
(R)

 

Callionima parce (Fabricius, 1775) 4
(EV)

 14
(E)

 18
(D)

 

Enyo lugubris lugubris (Linnaeus, 1771) 34
(E)

 24
(E)

 58
(E)

 

Enyo ocypete (Linnaeus, 1758) 19
(D)

 2
(EV)

 21
 (D)

 

Erinnyis alope (Drury, 1770)  1
(R)

 1
(R)

 

Erinnyis crameri (Schaus, 1898)  1
(R)

 1
(R)

 

Erinnyis ello ello (Linnaeus, 1758) 2
(R)

 14
(E)

 16
 (D)

 

Erinnyis obscura (Fabricius, 1775) 3
(EV)

 1
(R)

 4
(EV)

 

Erinnyis oenotrus (Cramer, 1782)  3
(EV)

 3
(R)

 

Hemeroplanes triptolemus (Cramer, 1779)  2
(EV)

 2
(R)

 

Isognathus caricae (Linnaeus, 1758) 53
(E)

 35
(E)

 88
(E)

 

Isognathus leachii (Swainson, 1823)  1
(R)

 1
(R)

 

Isognathus menechus (Boisduval, [1875]) 32
(E)

 14
(E)

 46
(E)

 

Madoryx oiclus oiclus (Cramer, 1779) 1
(R)

  1
(R)

 

Madoryx plutonius plutonius (Cramer, 1779) 1
(R)

 1
(R)

 2
(R)

 

Pachylia ficus (Linnaeus, 1758) 2
(R)

  2
(R)

 

Pachylia syces syces (Hübner, [1819]) 1
(R)

  1
(R)

 

Pachylioides resumens (Walker 1856) 3
(EV)

  3
(R)

 

Perigonia lusca (Fabricius, 1777) 4
(EV)

 5
(S)

 9
(S)

 

Perigonia pallida Rothschild & Jordan, 1903 4
(EV)

  4
(EV)

 

Pseudosphinx tetrio (Linnaeus, 1771) 4
(EV)

 4
(S)

 8
(S)

 

Macroglossini (S= 3) 7 7 14 

Xylophanes chiron nechus (Cramer, 1777) 3
(EV)

 2
(EV)

 5
(EV)

 

Xylophanes loelia (Druce, 1878) 3
(EV)

  3
(R)

 

Xylophanes tersa tersa (Linnaeus, 1771) 1
(R)

 5
(S)

 6
(S)

 

Philampelini (S= 3) 5 1 6 

Eumorpha anchemolus (Cramer, 1780)  1
(R)

 1
(R)

 

Eumorpha labruscae (Linnaeus, 1758) 4
(EV)

  4
(EV)

 

Eumorpha phorbas (Cramer, 1775) 1
(R)

  1
(R)

 

Smerinthinae (S= 1) 3 5 8 

Ambulycini (S= 1) 3 5 8 

Protambulyx strigilis (Linnaeus, 1771) 3
(EV)

 5
(S)

 8
(S)

 

Sphinginae (S= 7) 41 15 58 

Acherontiini (S= 1) 1 4 5 

Agrius cingulata (Fabricius, 1775) 1
(R)

 4
(S)

 1
(EV)

 

Continua 
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Continuação    

Sphingini (S= 5) 40 11 51 

Cocytius duponchel (Poey, 1832) 36
(E)

 8
(D)

 44
(E)

 

Cocytius lucifer Rothschild & Jordan, 1903 1
(R)

  1
(R)

 

Manduca diffissa (Butler, 1871) 2
(R)

 2
(EV)

 4
(EV)

 

Manduca florestan (Cramer, 1782)  1
(R)

 1
(R)

 

Manduca rustica rustica (Fabricius, 1775) 1
(R)

  1
(R)

 

 Total  223 151 374 
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Tabela 2. Riqueza (S), Abundância (N), Índices de diversidade Shannon (H‟), Uniformidade de Shannon (U); 

Dominância de Berger-Parker (BP) e estimativas de riqueza de Sphingidae coletados em dois períodos (menos 

chuvoso e mais chuvoso) usando armadilhas luminosa modelo Pensilvânia, em área de savana na APA Alter do 

Chão, junho de 2014 a maio de 2015. 

 

 

 

 - Chuvoso (N) + Chuvoso (N) Geral (N) 

S 26 24 34 

N 222 152 374 

H' 2.40 2.55 2.59 

U' 0.736 0.801 0.733 

BP 0.239 0.230 0.235 

Chao 1 32 32 54 

Jackknife 1 33 36 46 

Jackknife 2 34 45 54 

Bootstrap 30 29 39 

ACE 29 32 44 

Singletons 7 8 11 

Doubletons 4 4 3 

Unicatas 7 12 12 

Duplicatas 6 2 4 
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Tabela 3. Lista de verificação dos inventários que foram usados para comparar com a fauna de Sphingidae coletados com armadilhas luminosa modelo Pensilvânia, em área 

de savana na APA Alter do Chão, Pará, Brasil. 

Formação vegetal / Bioma Armadilha Amostras Riqueza Abundância  Referências 

Floresta Amazônica Armadilhas: Malaise, Pensilvânia e ocasional em 

parede iluminada 

9 58 471 Motta et al. (1991) 

Savana Amazônica Lâmpada mista de mercúrio em uma parede 10 13 103 Motta et al. (1991) 

Área de terra firme Pano iluminado - lâmpada mista de mercúrio, 250W 40 61 1.758 Motta et al. (1998) 

Floresta Amazônica Pano iluminado - lâmpada mista de mercúrio, UV BL 

e UV BLB 

93 79 2.362 Motta & Andreazze (2001) 

Floresta Amazônica Pano iluminado - lâmpada mista de mercúrio de 

250W, UV BL e UV BLB 

33 69 575 Motta & Andreazze (2002) 

Savana arbórea aberta Pano iluminado - Luz negra e rede entomológica 14 24 136 Darrault & Schlindwen (2002) 

Caatinga e Brejo Armadinhas luminosa Luiz de Queiroz - luz negra 

fluorescente UV 20W 

48 19 326 Gusmão & Creão-Duarte (2004) 

Mata Atlântica Pano iluminado - Luz negra de mercúrio 160watts 24 23 89 Duarte Jr & Schlindwen (2005) 

Floresta Amazônica Pano iluminado - luz mista de mercúrio de 250 W 27 46 295 Motta &Xavier Filho (2005) 

Cerrado Pano iluminado - duas lâmpadas mistas de mercúrio 

de 250W 

15 49 408 Amorim et al. (2009) 

Plantio de eucalipto e Floresta 

Amazônica  

Pano iluminado - luz negra 12W e de vapor de 

mercúrio 160W 

30 39 102 Hawes et al. (2009) 

Mata Atlântica (Floresta 

remanescente, plantio e 

pastagem) 

Pano iluminado - lâmpada de 250W 

 

27 31 277 Primo et al. (2013) 

Cerrado Armadinhas luminosa Luiz de Queiroz - lâmpada 

fluorescente UV de 15 W 

72 46 432 Oliveira (2014) 

Floresta Amazônica Pano iluminado - duas lâmpadas de 250W 149 90 9.048 Camargo et al. (2016) 
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Figura 1. Localização dos pontos amostrais nas áreas de savanas na APA Alter do Chão, Santarém, 

Pará, Brasil. 
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Figura 2. Curva de acumulação de Sphingidae coletados, em função do número de amostras, com armadilhas 

luminosa modelo Pensilvânia em área de savana na APA Alter do Chão, Santarém, Pará, de junho de 2014 a 

maio de 2015, (a) referente ao período total, (b) período menos chuvoso e (c) período mais chuvoso. 

Amostragem (linha contínua) e intervalos de confiança superior e inferior de 95% (linhas tracejadas). 
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Figura 3. Curva de rarefação de Sphingidae coletados, em função do número de indivíduos, com armadilhas 

luminosa modelo Pensilvânia em área de savana na APA Alter do Chão, Santarém, Pará, de junho de 2014 a 

maio de 2015, (a) referente ao período total, (b) período menos chuvoso e (c) período mais chuvoso. 

Amostragem (linha contínua) e intervalos de confiança superior e inferior de 95% (linhas tracejadas). 
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4. Riqueza (S), Abundância (N) de Sphingidae com precipitação mensal total, em mm, coletados nos 

períodos menos chuvoso (junho a novembro) e mais chuvoso (dezembro a maio) usando armadilhas luminosa 

modelo Pensilvânia, em área de savana na APA Alter do Chão, junho de 2014 a maio de 2015.  

Menos Chuvoso Mais Chuvoso 
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Figura 5. Riqueza (S), Abundância (N) de Sphingidae, com temperatura média mensal, em °C, coletados nos 

períodos menos chuvoso (junho a novembro) e mais chuvoso (dezembro a maio) usando armadilhas luminosa 

modelo Pensilvânia, em área de savana na APA Alter do Chão, junho de 2014 a maio de 2015.  

Menos Chuvoso Mais Chuvoso 



37 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6. Riqueza (S), Abundância (N) de Sphingidae, com umidade relativa do ar (U.R.), em porcentagem, 

coletados nos períodos menos chuvoso (junho a novembro) e mais chuvoso (dezembro a maio) usando 

armadilhas luminosa modelo Pensilvânia, em área de savana na APA Alter do Chão, junho de 2014 a maio de 

2015. 

 

 

Menos Chuvoso Mais Chuvoso 



38 
 

 

CAPÍTULO II 

 

 

 

 

 

 

 

ESFINGÍDEOS (LEPIDOPTERA: SPHINGIDAE) EM SAVANAS 

NA ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL ALTER DO CHÃO, 

SANTARÉM, PARÁ, BRASIL 
2
 

 

 

 

 

Ana Carla Walfredo da Conceição 

José Augusto Teston 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2 
Check List, ISSN 1809-127X 



39 
 

 

LS 1 

Conceição e Teston | Sphingidae em savanas na APA Alter do Chão, Brasil 2 

 3 

 4 
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 18 

Resumo: Objetivando inventariar e analisar a abundância (N) e riqueza (S) da fauna de 19 

Sphingidae ocorrentes em áreas de savanas na Área de Proteção Ambiental Alter do Chão, 20 

foram realizadas coletas de junho de 2014 a dezembro de 2016, através de armadilhas 21 

luminosas modelo Pensilvânia, em 90 pontos amostrais. Foram realizadas estimativas de 22 

riqueza através dos estimadores não paramétricos “Chao1” e ACE e construídas curvas de 23 

acumulação e rarefação das espécies. Como resultado obteve-se riqueza (S= 36) e abundância 24 

(N= 836), correspondendo a 32% da fauna amostrada para o Estado. Capturou-se cerca de 90 25 
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a 95% das espécies estimadas. Registra-se a ocorrência de Callionima grisescens (Rothschild, 26 

1894) pela primeira vez no estado do Pará e consequentemente na Amazônia brasileira. 27 

 28 

Palavras - chave: Amazônia; Bombycoidea; inventariamento; mariposas.  29 
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INTRODUÇÃO 30 

Na Amazônia brasileira, podemos encontrar cerca de 150.000 km² de áreas de savanas (Pires 31 

e Prance 1985), caracterizadas como enclaves biogeográficos, apresentam grande importância 32 

biológica com fauna e flora distintas de savanas ocorrente em outras regiões, devido ao seu 33 

isolamento em meio a floresta e pela ocorrência de processo de diferenciação ocorrido ao 34 

longo dos anos (Prance 1978). 35 

A Área de Proteção Ambiental Alter do Chão, é composta principalmente por fragmentos de 36 

savana. Esta região possui um estimado potencial turístico, e em consequência disto vem 37 

sofrendo um processo acelerado e constante de degradação ambiental, através da expansão 38 

imobiliária, agricultura, pecuária, piscicultura e extração de recursos naturais. Essas 39 

atividades ameaçam a biodiversidade e a manutenção desse ecossistema que é o mais 40 

explorado pela facilidade de utilização do espaço. 41 

Os insetos da família Sphingidae estão entre lepidópteros mais pesquisados (Kitching e 42 

Cadiou 2000). Entretanto, o conhecimento que se tem até o momento de sua a fauna na 43 

Amazônia brasileira é muito pequeno, principalmente quando comparamos a extensão 44 

territorial e a diversidade de ecossistemas presentes. Motta e Andreazze (2002) ressaltam a 45 

escassez de trabalhos que registram a ocorrência das espécies de esfingídeos. Sendo 46 

registradas até o momento 128 espécies para Amazônia brasileira (Rothschild e Jordan 1910; 47 

Moss 1920; Motta et al. 1991; Motta e Soares 1997; Motta et al. 1998; Motta e Andreazze 48 

2001; Motta e Andreazze 2002; Motta e Xavier-Filho 2005; Duarte et al. 2009; Hawes et al. 49 

2009; Haxaire 2009; Camargo et al. 2016), 111 espécies para o estado do Pará (Moss 1920; 50 

Motta e Soares 1997; Hawes et al. 2009, Camargo et al. 2016) e, apenas 13 em ecossistema 51 

de savana amazônica (Motta et al. 1991). 52 

Inventários faunísticos são fundamentais para o conhecimento da composição das espécies, e 53 

verificam sua riqueza e abundância no ecossistema. Desta forma, o presente estudo objetivou 54 
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verificar a riqueza, abundância e a composição da fauna de Sphingidae ocorrente nas savanas 55 

amazônicas da APA Alter do Chão. 56 

 57 

 58 

MATERIAIS E MÉTODOS 59 

Área de estudo 60 

O estudo foi desenvolvido em áreas de savana amazônica na Área de Proteção Ambiental 61 

Alter do Chão (Figura 1), localizada no oeste do Pará, no município de Santarém. 62 

As manchas de savana dessa região chegam a medir até 50 km² (Sanaiotti 1996), formadas 63 

por uma vegetação onde predominam as gramíneas (Paspalum carinatum e Trachypogon 64 

plumosus), ciperáceas e arbustos (Magnusson et al. 2008). O clima é classificado segundo 65 

Köppen, como tropical úmido - Ami, a temperatura média variando entre 24 e 27,8 ºC e 66 

precipitação anual média de 2.000 mm (Miranda 1993). 67 

 68 

Coleta dos dados 69 

As coletas de uma noite, foram realizadas mensalmente, no período de dois anos e seis meses 70 

(junho de 2014 à dezembro de 2016), nas comunidades de São Pedro, São Sebastião e na vila 71 

de Alter do Chão, em 90 pontos amostrais, totalizando 146 amostras (Tabela 1 e Figura 1), 72 

através de armadilhas luminosas modelo Pensilvânia, instaladas a dois metros do solo, na 73 

vegetação e, equipadas com lâmpadas lâmpada fluorescente ultravioleta F15 T12 LN 74 

(comprimento de onda varia de 290 a 450 nanômetros), funil e um balde contendo 2 litros de 75 

álcool 92ºG (para o acondicionamento dos espécimes), ligadas aproximadamente às 18 horas 76 

(ao anoitecer) e desligada às 6 horas (ao amanhecer), com o auxílio de bateria 12 volts 77 

(Teston e Corseuil 2004). 78 

 79 
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Análise dos dados 80 

No Laboratório de Estudos de Lepidópteros Neotropicais (LELN) os espécimes foram 81 

triados, separados por morfoespécies, identificados por sexo e, montados em distensores (dois 82 

exemplares de cada morfoespécie) ou guardados em envelopes entomológicos, secos em 83 

estufa em 50ºC, durante 48 horas e, armazenados em gavetas entomológicas para posterior 84 

identificação e catalogação. 85 

Na identificação das espécies foi utilizado D‟Abrera (1986) e Moré et al. (2005), 86 

posteriormente a identificação foi confirmada por especialistas. O material testemunho 87 

encontra-se depositado na coleção do LELN. 88 

Todos os dados (subfamília, tribo, gênero, espécies, abundância, sexagem, local, ponto 89 

amostral, data, coordenadas, coletor e tipo de armazenamento na coleção) foram repassados 90 

para planilha eletrônica. Em seguida foram calculadas estimativas de riqueza através dos 91 

estimadores não paramétricos “Chao1” e ACE e construídas curva acumulação (Estimates 92 

9.1.0) (Colwell 2013) e de rarefação (PAST 2.17) (Hammer et al. 2001) das espécies, para 93 

verificação do quanto a coleta se aproximou de coletar todas as espécies do local. 94 

 95 

 96 

RESULTADOS 97 

Foram coletados, 836 espécimes (N), distribuídos em 36 espécies (S) e 16 gêneros, 98 

pertencentes às seis tribos de Sphingidae que ocorrem no Brasil (Tabela 2).  99 

A tribo com maior riqueza e abundância foi Dilophonotini (S= 22 N= 638), o gênero mais 100 

rico foi Erinnyis (S= 5) e o mais abundante foi Isognathus (N= 329). 101 

As espécies mais abundantes foram: Isognathus caricae (Linnaeus, 1758) (N= 220), 102 

Isognathus menechus (Boisduval, [1875]) (N= 108), Enyo lugubris lugubris (Linnaeus, 1771) 103 

(N= 95) e Cocytius duponchel (Poey, 1832) (N= 73). 104 
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Entre os espécimes coletados há uma considerável diferença na distribuição entre machos 105 

(652) e fêmeas (184), com proporção de 3,5: 1. 106 

O estimador “Chao1” estimou 38 espécies e o “ACE” 40, resultando numa captura de 90 a 107 

95% da riqueza esperada. A curva de acumulação apresentou uma tendência a estabilização, 108 

já a curva de rarefação mostra que carece de mais esforço amostral para a estabilização. 109 

 110 

 111 

DISCUSSÃO 112 

A riqueza encontrada nas savanas da APA Alter do Chão (S= 36) corresponde a 32% das 113 

espécies registradas para o Estado (Moss 1920; Motta e Soares 1997; Hawes et al. 2009; 114 

Camargo et al. 2016), a 28% da encontrada na Amazônia brasileira (Camargo et al. 2016). 115 

A ocorrência de um novo registro, da espécie Callionima grisescens (Rothschild, 1894), 116 

aumenta para 112 as espécies ocorrentes o Estado e 129 na Amazônia brasileira. 117 

A maior representatividade da tribo Dilophonotini também foi evidenciada em áreas de 118 

Caatinga e brejo (Gusmão e Creão-Duarte 2004) e Cerrado (Amorim et al. 2009), floresta 119 

amazônica (Motta e Andreazze 2001; Motta e Andreazze 2002; Motta e Xavier-Filho 2005; 120 

Camargo et al. 2016) e savana amazônica (Motta et al. 1991). 121 

O gênero mais abundante Isognathus, difere do registrado por Camargo et al. (2016) que 122 

afirmam que Xylophanes é o mais abundante em área de floresta na Amazônia. 123 

Dentre as espécies mais abundantes encontradas, somente Cocytius duponchel é relacionado 124 

como de maior abundância na Amazônia brasileira em área de floresta (Motta et al. 1991, 125 

Motta et al. 1998, Motta e Andreazze 2001). 126 

A composição das espécies se mostra diferente das encontradas em área de Cerrado no 127 

triangulo mineiro por Amorim et al. (2009) e, em área de savana amazônica na Serra 128 

Pacaraima por Motta et al. (1991), esses resultados mostram que apesar da semelhança e 129 
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proximidade de ecossistemas, as espécies podem estar distribuídas de acordo com a 130 

disponibilidade de seus recursos, que podem variar para cada localidade. Camargo et al. 131 

(2016), ressaltam que além da temperatura, fatores como altitude e heterogeneidade do 132 

habitat podem afetar a composição da fauna de Sphingidae. 133 

A espécie Xylophanes tersa teve 2% de abundância (N= 19) em nossa amostragem, Motta e 134 

Andreazze (2001) evidenciam que a ocorrência desta espécie é comum em ambientes 135 

alterados, devido a facilidade de obtenção das plantas de alimento das lagartas. 136 

A acentuada diferença na distribuição entre machos e fêmeas também foi registrada por 137 

Motta et al. (1991), Motta et al. (1998), Motta e Andreazze (2001), Motta e Andreazze (2002) 138 

e Duarte Jr e Schlindwen (2005). Martin et al. (2011) ressaltam que a principal atividade das 139 

fêmeas é atrair um companheiro, liberando feromônios, que são detectados em concentrações 140 

ínfimas e a muitos quilômetros de distância pelos macho. Isto implica na maior atividade de 141 

voo dos machos, que consequentemente seriam facilmente amostrados. 142 

A variação da porcentagem nas estimativas de riqueza encontrada (90-95%) foi superior ao 143 

encontrado em sete localidades na Amazônia brasileira, ficando abaixo somente da do Parque 144 

Nacional da Serra do Pardo (93-97%) (Camargo et al. 2016). Isto também pode ser observado 145 

na curva de acumulação de espécies, que apresenta tendência a estabilização. 146 

 147 
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LEGENDA E FIGURA 234 

Figura 1. Localização dos pontos amostrais nas áreas de savanas na APA Alter do Chão, 235 

Santarém, Pará, Brasil. 236 

 237 

Figura 2. Curva de acumulação das espécies de Sphingidae, em função do número de 238 

amostras, coletadas com armadilhas luminosa modelo Pensilvânia em área de savana na APA 239 

Alter do Chão, Santarém, Pará, de junho de 2014 a dezembro de 2016. Amostragem (linha 240 

contínua) e intervalos de confiança superior e inferior de 95% (linhas tracejadas). 241 

 242 

Figura 3. Curva de rarefação das espécies de Sphingidae, em função do número de 243 

indivíduos, coletadas com armadilhas luminosa modelo Pensilvânia em área de savana na 244 

APA Alter do Chão, Santarém, Pará, de junho de 2014 a dezembro de 2016. Amostragem 245 

(linha contínua) e intervalos de confiança superior e inferior de 95% (linhas tracejadas). 246 
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LEGENDAS E TABELAS  275 

Tabela 1. Locais de amostragem, pontos amostrais, coordenadas geográficas e datas (noite 276 

das 18:00 h as 6:00 h) de realização das coletas nas áreas de savanas na Área de Proteção 277 

Ambiental Alter do Chão, Santarém, Pará, Brasil, com armadilha luminosa tipo Pensilvânia. 278 

 279 

Tabela 2. Riqueza (S) e abundância (N) de Sphingidae (Lepidoptera) capturados com 280 

armadilha luminosa nas áreas de savanas na Área de Proteção Ambiental Alter do Chão, 281 

Santarém, Pará, Brasil, durante junho de 2014 a dezembro de 2016. Espécie com novo 282 

registro para Amazônia brasileira (*).  283 
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 284 
Tabela 1    

Local Ponto 

Amostral 

Coordenadas geográficas Datas (noites) 

Alter do Chão P1 02° 32' 26.8'' S  054° 58' 04.4'' W 25/VI/2014 a 18/V/2015; 

14/VII/2015; 13/VIII/2015 Alter do Chão P2 02° 32' 27.7'' S  054° 58' 35.2'' W 

Alter do Chão P3 02° 32' 25.1'' S  054° 58' 20.0'' W 14/VII/2015; 13/VIII/2015 

Alter do Chão P4 02° 32' 45.0'' S  054° 57' 52.2'' W 

São Pedro P5 02° 31' 31.6'' S  054° 53' 59.9'' W 26/VI/2014 a 19/V/2015 

São Pedro P6 02°31' 30.8'' S  054° 54' 06.1'' W 

São Pedro P7 02° 32' 02.9'' S  054° 54' 06.8'' W 18/VIII/2015 

São Pedro P8 02° 31' 43.8'' S  054° 54 '18.0'' W 

São Pedro P9 02° 31' 09.8'' S  054° 55' 30.4'' W 18/VIII/2015; 14/IX/2015 

São Pedro P10 02° 30' 43.4'' S  054° 55' 35.4'' W 18/VIII/2015 

São Pedro P11 02° 30' 59.8'' S  054° 55' 33.1'' W 14/IX/2015 

São Pedro P12 02° 31' 06.2'' S  054° 55' 27.0'' W 

São Pedro P13 02° 31' 06.4'' S  054° 55' 10.4'' W 

São Pedro P14 02° 30' 40.2" S  054° 55' 29.3" W 13/X/2015 

São Pedro P15 02° 30' 33.1"S  054° 55' 01.2" W 

São Pedro P16 02° 30' 27.4" S  054° 54' 50.8" W 

São Pedro P17 02° 30' 13.5" S  054° 54' 42.1" W 

São Pedro P18 02° 30' 19.6" S  054° 55' 42.9" W 10/XI/2015 

São Pedro P19 02° 29' 55.0"S  054° 55' 20.3" W 

São Pedro P20 02° 30' 05.6" S  054° 55' 11.4" W 

São Pedro P21 02° 30' 40.7" S  054° 55' 47.2" W 11/XI/2015 

São Pedro P22 02° 30' 30.2" S  054° 55' 35.9" W 

São Pedro P23 02° 30' 12.9" S  054° 55' 30.2" W 

São Pedro P24 02° 30' 04.2"S  054° 54' 53.3" W 

São Pedro P25 02° 30' 07.9"S  054° 53' 29.1" W 09/XII/2015 

São Pedro P26 02° 30' 10.8" S  054° 53' 34.4" W 

São Pedro P27 02° 30' 09.6" S  054° 54' 00.3" W 

São Pedro P28 02° 30' 10.2" S  054° 54' 26.7" W 

São Pedro P29 02° 29' 46.0" S  054° 53' 43.9" W 10/XII/2015 

São Pedro P30 02° 29' 47.9" S  054° 54' 04.0" W 

São Pedro P31 02° 29' 43.7" S  054° 54' 32.4" W 

São Pedro P32 02° 29' 49.0" S 054° 54' 38.0" W 

São Pedro P33 02° 29' 45.8" S  054° 55' 19.8" W 07/I/2016 

São Pedro P34 02° 29' 39.9" S  054° 55' 21.5" W 

São Pedro P35 02° 29' 39.7" S  054° 55' 13.3" W 

São Pedro P36 02° 29' 44.4" S  054° 55' 13.4" W 

São Pedro P37 02° 29' 27.9" S  054° 55' 06.0" W 11/II/2016 

São Pedro P38 02° 29' 21.0" S  054° 54' 50.7" W 

São Pedro P39 02° 29' 25.0" S  054° 54' 39.0" W 

  Continua 
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Continuação 

Local Ponto Amostral Coordenadas geográficas Data (noites) 

São Pedro P40 02° 29' 10.5" S  054° 54' 10.8" W 11/II/2016 

São Sebastião P41 02° 27' 47.5'' S  054° 53' 05.4'' W 23/XII/2014 a 

21/IV/2015; 

15/VI/2015 
São Sebastião P42 02° 27' 42.1'' S  054° 53' 40.1'' W 

São Sebastião P43 02° 27' 25.8'' S  054° 52' 32.8'' W 15/VI/2015 

São Sebastião P44 02° 27' 11.6'' S  054° 52' 50.5'' W 

São Sebastião P45 S2° 28' 55.0"  054° 53' 53.5" W 09/III/2016 

São Sebastião P46 S2° 28' 28.4"  054° 53' 52.5" W 

São Sebastião P47 S2° 28' 13.0"  054° 53' 52.5" W 

São Sebastião P48 S2° 27' 51.5"  054° 53' 49.9" W 09/III/2016 

São Sebastião P49 S2° 26' 58.1"  054° 53' 47.8" W 04/IV/2016 

São Sebastião P50 S2° 27' 26.3"  054° 53' 44.5" W 

São Sebastião P51 S2° 27' 37.3"  054° 53' 42.8" W 

São Sebastião P52 S2° 27' 40.6"  054° 53' 49.2" W 03/V/2016 

São Sebastião P53 S2° 27' 36.9"  054° 53' 57.5" W 

São Sebastião P54 S2° 27' 29.0"  054° 54' 04.2" W 

São Sebastião P55 S2° 27' 18.4"  054° 54' 08.6" W 

São Sebastião P56 S2° 27' 16.3"  054° 54' 14.0" W 01/VI/2016 

São Sebastião P57 S2° 27' 10.3"  054° 54' 07.3" W 

São Sebastião P58 S2° 27' 04.7"  054° 54' 03.1" W 

São Sebastião P59 S2° 27' 11.6"  054° 54' 12.6" W 

São Sebastião P60 S2° 29' 14.8"  054° 53' 27.1" W 04/VII/2016 

São Sebastião P61 S2° 28' 57.4"  054° 53' 03.2" W 

São Sebastião P62 S2° 28' 53.3"  054° 52' 53.0" W 

São Sebastião P63 S2° 29' 26.1"  054° 53' 43.4" W 

São Sebastião P64 S2° 27' 47.2"  054° 52' 48.7" W 01/VIII/2016 

São Sebastião P65 S2° 27' 48.3"  054° 53' 00.9" W 

São Sebastião P66 S2° 27' 44.6"  054° 53' 17.1" W 

São Sebastião P67 S2° 27' 42.9"  054° 53' 30.4" W 

São Pedro P68 S2° 31' 51.9"  054° 54' 13.1" W 28/VIII/2016 

São Pedro P69 S2° 31' 47.3"  054° 54' 08.4" W 

São Pedro P70 S2° 31' 45.3" 054° 53' 56.7" W 

São Pedro P71 S2° 31' 33.7"  054° 53' 55.2" W 

São Sebastião P72 S2° 27' 56.3"  054° 52' 43.4" W 27/IX/2016 

 São Sebastião P73 S2° 28' 04.6"  054° 52' 46.3" W 

São Sebastião P74 S2° 28' 11.7"  054° 52' 52.4" W 

São Sebastião P75 S2° 28' 18.7"  054° 52' 56.9" W 

São Sebastião P76 S2° 28' 05.4"  054° 52' 32.8" W 24/X/2016 

 São Sebastião P77 S2° 28' 15.6"  054° 52' 43.5" W 

São Sebastião P78 S2° 28' 24.4"  054° 52' 46.3" W 

São Sebastião P79 S2° 28' 35.1"  054° 52' 58.1" W 

Continua 
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Continuação     

Local Ponto Amostral Coordenadas geográficas Data (noites) 

São Sebastião P80 S2° 28' 05.1"  054° 52' 20.8" W 28/X/2016 

São Sebastião P81 S2° 28' 14.3"  054° 52' 27.7" W 

São Sebastião P82 S2° 28' 25.6"  054° 52' 32.9" W 

São Sebastião P83 S2° 28' 38.4"  054° 52' 38.0" W 

São Sebastião P84 S2° 28' 02.5"  054° 53' 47.1" W 24/XI/2016 

São Sebastião P85 S2° 28' 17.7"  054° 53' 48.7" W 

São Sebastião P86 S2° 28' 31.2"  054° 53' 49.2" W 

São Sebastião P87 S2° 29' 20.4"  054° 53' 50.6" W 27/XII/2016 

São Sebastião P88 S2° 28' 47.4"  054° 54' 00.3" W 

São Sebastião P89 S2° 28' 35.2"  054° 54' 09.4" W 

São Sebastião P90 S2° 28' 25.5"  054° 54' 20.9" W 
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Tabela 2  

Subfamília / Tribo / Espécie 2014 (N) 2015 (N) 2016 (N) Total 

 

J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D (N) 

Macroglossinae (S= 29) 

                          

 

    

685 

Dilophonotini (S= 22) 

                          

 

    

638 

Callionima grisescens (Rothschild, 1894) * 
                          

 2 1 

 

1 4 

Callionima inuus (Rothschild & Jordan, 1903) 

        

1 

     

1 

           

 

    

2 

Callionima parce (Fabricius, 1775) 

  

1 

 

2 1 2 2 5 6 1 

   

4 

 

1 1 

 

1 4 6 4 

  

1 1 

 

2 3 

 

48 

Enyo lugubris lugubris (Linnaeus, 1771) 

 

1 1 6 7 19 16 11 1 2 

    

2 3 3 2 4 1 

 

3 9 

   

1 

  

1 2 95 

Enyo ocypete (Linnaeus, 1758) 

 

3 4 3 1 8 2 

       

1 

    

1 1 2 3 

 

1 

 

 1 

   

31 

Erinnyis alope (Drury, 1770) 

          

1 

               

 

    

1 

Erinnyis crameri (Schaus, 1898) 

      

1 

                   

 

    

1 

Erinnyis ello ello (Linnaeus, 1758) 

    

1 1 1 8 1 

 

3 2 

  

2 2 

 

1 

  

4 15 20 

   

1 

 

2 

  

64 

Erinnyis obscura (Fabricius, 1775) 

 

1 1 1 

   

1 

                  

 

    

4 

Erinnyis oenotrus (Cramer, 1782) 

      

1 2 

 

1 

           

1 

    

 

    

5 

Hemeroplanes triptolemus (Cramer, 1779) 

           

2 

              

 

 

1 

  

3 

Isognathus caricae (Linnaeus, 1758)  7 5 11 18 8 4 7 4 4 10 7 13 2 2 30 18 6 5 

 

6 5 13 2 2 9 

 

10 3 7 2 

 

220 

Isognathus leachii (Swainson, 1823) 

       

1 

                  

 

    

1 

Isognathus menechus (Boisduval, [1875]) 

 

4 7 11 5 4 8 2 1 7 4 1 3 3 6 2 

 

1 1 1 2 7 2 1 9 6 3 

 

7 

  

108 

Madoryx oiclus oiclus (Cramer, 1779) 

   

1 

          

1 

           

 

    

2 

Madoryx plutanius plutanius (Cramer, 1779) 

  

1 

        

1 

              

 

    

2 

Pachylia ficus (Linnaeus, 1758) 

     

2 

                    

 

    

2 

Pachylia syces syces (Hübner, [1819]) 

    

1 

         

1 

           

 

    

2 

Pachylioides resumens (Walker 1856) 

  

1 

 

1 1 

            

1 

 

1 1 1 

  

1  

 

2 

  

10 

Perigonia lusca (Fabricius, 1777) 

   

4 

   

5 

      

2 

     

1 

     

 

 

1 

  

13 

Perigonia pallida Rothschild & Jordan, 1903 

 

1 

 

3 

          

1 

          

1  

    

6 

Pseudosphinx tetrio (Linnaeus 1771) 

 

1 

  

2 1 2 2 

           

3 1 

 

1 

   

1 

    

14 

Macroglossini (S= 3) 

                          

 

    

32 

Xylophanes chiron nechus (Cramer, 1777) 2 1 

    

1 2 

              

2 

   

 

   

1 9 

Xylophanes loelia (Druce, 1878) 1 2 

            

1 

           

 

    

4 

Xylophanes tersa tersa (Linnaeus, 1771) 

   

1 

   

1 

  

1 2 

 

1 2 1 

     

3 

  

1 

 

3 3 

   

19 

Philanpelini (S= 4) 

                          

 

    

15 

Eumorpha anchemolus (Cramer, 1780) 

         

1 

   

1 

       

2 

   

1  

    

5 

Eumorpha labruscae (Linnaeus, 1758) 

   

2 2 

        

1 

            

 

    

5 

Eumorpha phorbas (Cramer, 1775) 

    

1 

                     

 

    

1 

Eumorpha vitis vitis (Linnaeus, 1758) 

                         

1 3 

    

4 

Continua 
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Continuação 

Subfamília / Tribo / Espécie 2014 2015 2016 Total 

 J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D  

Smerinthini (S= 1) 

                               

41 

Ambulycini (S= 1) 

                               

41 

Protambulyx strigilis (Linnaeus, 1771) 

  

1 

 

1 1 

 

2 

 

1 2 2 

  

7 3 

 

1 1 2 

 

6 2 4 2 2 1 

    

41 

Sphinginae (S= 7) 

                               

114 

Acherontinni (S= 1) 

                               

9 

Agrius cingulata (Fabricius, 1775) 

   

1 

   

4 

            

4 

          

9 

Sphingini (S= 5) 

                               

99 

Cocytius duponchel (Poey, 1832) 1 5 2 8 19 

 

3 4 

 

1 2 

    

1 3 3 1 

 

3 4 2 4 2 

   

5 1 1 73 

Cocytius lucifer Rothschild & Jordan, 1903 

   

1 

                           

1 

Manduca diffissa (Butler, 1871) 

 

1 

   

1 

    

3 

   

1 1 

    

1 4 3 1 

  

2 1 2 

 

1 22 

Manduca florestan (Cramer, 1782) 

       

1 

                       

1 

Manduca rustica rustica (Fabricius, 1775) 

 

1 

                   

1 

         

2 

Total 11 26 30 60 51 43 44 52 13 29 24 23 5 8 62 31 13 14 8 15 27 68 51 12 24 13 52 10 30 7 6 836 

 285 

 286 
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2 CONCLUSÃO 

 

No primeiro capítulo a riqueza e abundância encontrada contribuem 

significativamente para o conhecimento da fauna de Sphingidae em área de savanas 

Amazônicas. As espécies Isognathus caricae (Linnaeus, 1758), Enyo lugubris lugubris 

(Linnaeus, 1771), Isognathus menechus (Boisduval, [1875]) e Cocytius duponchel (Poey, 

1832) foram as mais abundantes e as espécies raras representaram 54% da coleta. Entre as 

variáveis climáticas (temperatura, umidade relativa e precipitação) somente a temperatura 

obteve correlação positiva com a abundância de Sphingidae.  

O período chuvoso foi o mais rico e abundante, a riqueza (S), diversidade (H‟) e 

abundância (N) foram mais representativas no menos chuvoso e, a uniformidade (U‟) e 

dominância de Berger-Parker (BD) foram mais representativas no mais chuvoso. Para as 

estimativas de riqueza o período menos chuvoso foi o mais expressivo onde “Jackknife 2” 

estimou o mesmo valor da riqueza total encontrada. As estimativas de riqueza apontam que 

carece de mais esforço amostral para conhecer toda a riqueza de Sphingidae das savanas da 

APA Alter do Chão. 

No segundo capítulo, verificou-se que as savanas da Área de Proteção Ambiental 

Alter do Chão, possuem uma expressiva riqueza e abundância de mariposas Sphingidae (S= 

36, N= 836). Capturou-se cerca de 90 a 95% das espécies estimadas. Obteve-se um novo 

registro da espécie Callionima grisescens (Rothschild, 1894) para a amazônica brasileira. 

Esses resultados colaboram para o conhecimento da fauna amazônica de mariposas e, podem 

servir de referência para futuras pesquisas, tendo em vista que este é o primeiro inventário 

realizado em áreas de savana na região. 
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ANEXO A – Normas da revista Biota Neotropica, a qual o artigo será submetido. 

ANEXO B – Normas da revista Check List, a qual o artigo será submetido. 
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ANEXO B – Normas da revista Check List, a qual o artigo será submetido. 
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APÊNDICE A - Abundância de espécies de Sphingidae (Lepidoptera) coletadas com armadilha luminosa em áreas de savanas Alter do 

Chão (AC) e São Pedro (SP) na APA Alter do Chão, Santarém, Pará, Brasil, no período menos chuvoso de junho a novembro de 2014. 

 

2014 

  Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Total 

Tribo/ Espécie AC1 AC2 SP1 SP2 AC1 AC2 SP1 SP2 AC1 AC2 SP1 SP2 AC1 AC2 SP1 SP2 AC1 AC2 SP1 SP2 AC1 AC2 SP1 SP2   

Acherontiini                      1 1 1             3 

Agrius Cingulata (Fabricius,1775)                       1              1 

Ambulycini                 1           1     1  3 

Protambulyx strigilis (Linnaeus, 1771)                 1           1     1  3 

Dilophonotini   2 3 2  11 4 1 3 17 3 4 3 14 15 13 3 12 6 7 4 20 12 5 164 

Callionima inuus (Rothschild & Jordan, 1903)                                      

Callionima Parce (Fabricius,1775)                   1     1 1        1 4 

Enyo lugubris lugubris (Linnaeus, 1771)          1     1      2 3 1 1 4 2    12 6 1 34 

Enyo ocypete (Linnaeus, 1758)          3   1 3      1  2   1      4 3 1 19 

Erinnyis alope (Drury, 1770)                                      

Erinnyis crameri (Schaus, 1898)                                      

Erinnyis ello ello (Linnaeus, 1758)                           1     1    2 

Erinnyis obscura (Fabricius, 1775)          1       1    1               3 

Erinnyis oenotrus (Cramer, 1782)                                      

Hemeroplanes triptolemus (Cramer, 1779)                                      

Isognathus caricae (Linnaeus, 1758)   2 3 2  3 2    7 2 2 2 5 5 6   3 3 2 1 1 2  53 

Isognathus leachii (Swainson, 1823)                                      

Isognathus menechus (Boisduval, [1875])          1 2 1   6   1  2 5 4 1   1 3  3  1 31 

Madoryx oiclus oiclus (Cramer, 1779)         
    

        
   

1         
    

1 

Madoryx plutonius plutonius  (Cramer, 1779)             1                       1 

continua 
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Cotinuação  

Pachylia ficus (Linnaeus, 1758)                                 1  1  2 

Pachylia syces syces (Hübner, [1819])                                       1         1 

Pachylioides resumens (Walker 1856)         
    

1       
    

  1     
   

1 3 

Perigonia lusca (Fabricius, 1777)                     1 1 2              4 

Perigonia pallida Rothschild & Jordan, 1903          1            3               4 

Pseudosphinx tetrio (Linnaeus, 1771)          1                 1   1 1    4 

Macroglossini   3      2  1         1   1             8 

Xylophanes chiron nechus (Cramer, 1777)   2      1                           3 

Xylophanes loelia (Druce, 1878)   1      1  1                         3 

Xylophanes tersa tersa (Linnaeus, 1771)                     1   1             2 

Philampelini                      2     1 1 1     5 

Eumorpha anchemolus (Cramer, 1780)                                      

Eumorpha Labruscae (Linnaeus, 1758)                      2     1 1       4 

Eumorpha phorbas (Cramer, 1775)                               1     1 

Sphingini 1       1 4 1 1   2     1 4 4  1 12 2 4   1  39 

Cocytius duponchel (Poey, 1832) 1        3 1 1   2     1 4 3  1 12 2 4     35 

Cocytius Lucifer Rothschild & Jordan, 1903                       1              1 

Manduca diffissa (Butler, 1871)         1                          1  2 

Manduca florestan (Cramer, 1782)                                      

Manduca rustica rustica (Fabricius, 1775)          1                           1 

Total 1 5 3 2 1 17 5 3 3 19 4 4 5 21 20 15 4 25 10 12 4 20 14 5 222 
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APÊNDICE B - Abundância de espécies de Sphingidae (Lepidoptera) coletadas com armadilha luminosa em áreas de savanas Alter do 

Chão (AC) e São Pedro (SP) na APA Alter do Chão, Santarém, Pará, Brasil, no período mais chuvoso de dezembro de 2014 a maio 2015. 

 2014 2015 

  Dezembro Janeiro Fevereiro  Março Abril Maio Total 

Tribo/ Espécie AC1 AC2 SP1 SP2 AC1 AC2 SP1 SP2 AC1 AC2 SP1 SP2 AC1 AC2 SP1 SP2 AC1 AC2 SP1 SP2 AC1 AC2 SP1 SP2   

Acherontiini 
     

2 1 1 
                

4 

Agrius Cingulata (Fabricius,1775) 
     

2 1 1 
                

4 

Ambulycini 
     

1 
       

1 
   

1 
   

1 
 

1 5 

Protambulyx strigilis (Linnaeus, 1771) 
     

1 
       

1 
   

1 
   

1 
 

1 5 

Dilophonotini 1 14 2 6 
 

23 8 4 1 3 6 2 2 9 6 3 2 6 
 

7 
 

8 2 9 124 

Callionima inuus (Rothschild & Jordan, 1903) 
        

1 
               

1 

Callionima parce (Fabricius,1775) 
 

1 
    

1 1 
  

3 1 1 2 2 1 1 
       

14 

Enyo lugubris lugubris (Linnaeus, 1771) 
 

9 
 

1 
 

9 1 1 
 

1 
   

2 
          

24 

Enyo ocypete (Linnaeus, 1758) 
 

2 
                      

2 

Erinnyis alope (Drury, 1770) 
                 

1 
      

1 

Erinnyis crameri (Schaus, 1898) 1 
                       

1 

Erinnyis ello ello (Linnaeus, 1758) 
     

6 
 

2 
 

1 
       

3 
   

1 1 
 

14 

Erinnyis obscura (Fabricius, 1775) 
     

1 
                  

1 

Erinnyis oenotrus (Cramer, 1782) 
      

2 
      

1 
          

3 

Hemeroplanes triptolemus (Cramer, 1779) 
                       

2 2 

Isognathus caricae (Linnaeus, 1758)  
 

1 1 2 
  

2 
  

1 3 
  

2 3 1 1 
  

5 
 

6 1 6 35 

Isognathus leachii (Swainson, 1823) 
     

1 
                  

1 

Isognathus menechus (Boisduval, [1875]) 
  

1 2 
  

1 
    

1 1 2 1 1 
 

2 
 

2 
 

1 
  

15 

Madoryx oiclus oiclus (Cramer, 1779) 
                         

Madoryx plutonius plutonius  (Cramer, 1779) 
                       

1 1 

Pachylia ficus (Linnaeus, 1758) 
                         

Pachylia syces syces (Hübner, [1819]) 
                         

Continua 
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Continuação 

Pachylioides resumens (Walker,1856)                          

Perigonia lusca (Fabricius, 1777) 
     

5 
                  

5 

Perigonia pallida Rothschild & Jordan, 1903 
                         

Pseudosphinx tetrio (Linnaeus, 1771) 
 

1 
 

1 
 

1 1 
                 

4 

Macroglossini 
     

2 1 
          

1 
     

2 6 

Xylophanes chiron nechus (Cramer, 1777) 
     

1 1 
                 

2 

Xylophanes loelia (Druce, 1878) 
                         

Xylophanes tersa tersa (Linnaeus, 1771) 
     

1 
           

1 
     

2 4 

Philampelini 
             

1 
          

1 

Eumorpha anchemolus (Cramer, 1780) 
             

1 
          

1 

Eumorpha Labruscae (Linnaeus, 1758) 
                         

Eumorpha phorbas (Cramer, 1775) 
                         

Sphingini 
 

2 
   

3 1 1 
     

1 
    

3 1 
    

12 

Cocytius duponchel (Poey, 1832) 
 

2 
   

3 
 

1 
     

1 
    

1 1 
    

9 

Cocytius Lucifer Rothschild & Jordan, 1903 
                         

Manduca diffissa (Butler, 1871) 
                  

2 
     

2 

Manduca florestan (Cramer, 1782) 
      

1 
                 

1 

Manduca rustica rustica (Fabricius, 1775) 
                         

Total 1 16 2 6 0 31 11 6 1 3 6 2 2 12 6 3 2 8 3 8 
 

9 2 12 152 
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APÊNDICE C - Abundância de espécies de Sphingidae (Lepidoptera) coletadas com armadilha luminosa em áreas de savanas Alter do Chão 

(AC), São Pedro (SP) e São Sebastião na APA Alter do Chão, Santarém, Pará, Brasil, no período de dezembro de 2014 a novembro de 2015. 

  2014 2015   

  
Dezemb

ro 
Janeiro 

Fevereir

o 
Março Abril Junho     Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Total 

Tribo/ Espécie 
S

S1 

S

S2 

S

S1 

S

S2 

SS

1 

SS

2 

SS

1 

SS

2 

SS

1 

SS

2 

SS

1 

SS

2 

SS

3 

SS

4 

A

C1 

A

C2 

A

C3 

A

C4 

SP

3 

SP

4 

SP

5 

SP

6 

A

C1 

A

C2 

A

C3 

A

C4 

SP

5 

SP

7 

SP

8 

SP

9 

SP

10 

SP

11 

SP

12 

SP

13 

SP

14 

SP

15 

SP

16 

SP

17 

SP

18 

SP

19 

SP

20 

SP

25 

SP

26 

SP

27 

SP

28 
  

Acherontiini 

  
    

  
    

  
        

    
                

    
        

       
        

 
Agrius Cingulata (Fabricius,1775) 

  
    

  
    

  
        

    
                

    
        

       
        

 
Ambulycini 

  
    

  
    

  
        

    
                

    
        

       
        

 
Protambulyx strigilis (Linnaeus, 

1771) 
  

1   

  
    1 

 
        

    
1 1 1         4 

 
3 

  
        

  
1 

    
      1 14 

Dilophonotini 

  
    

  
    

  
        

    
                

    
        

       
        

 
Callionima grisescens (Rothschild, 

1894) 
  

    

  
    

  
        

    
                

    
        

       
        

 
Callionima inuus (Rothschild & 

Jordan, 1903) 
  

    

  
    

  
        

    
            1   

    
        

       
        1 

Callionima parce (Fabricius,1775) 1 
 

    

 
1     

  
        

    
4               

    
  1     

     
1 

 
        8 

Enyo lugubris lugubris (Linnaeus, 

1771) 
 

6     

  
    

  
        

    
    1         1 

 
3 

  
1   1 1 

 
2 

     
1 1   2 20 

Enyo ocypete (Linnaeus, 1758) 

  
    

  
    

  
        

    
1               

    
        

       
        1 

Erinnyis alope (Drury, 1770) 

  
    

  
    

  
        

    
                

    
        

       
        

 
Erinnyis crameri (Schaus, 1898) 

  
    

  
    

  
        

    
                

    
        

       
        

 
Erinnyis ello ello (Linnaeus, 1758) 

 
1     

  
    

  
        

    
  1       1     

 
2 

  
        

 
1 

     
        6 

Erinnyis obscura (Fabricius, 1775) 

  
    

  
    

  
        

    
                

    
        

       
        

 
Erinnyis oenotrus (Cramer, 1782) 1 

 
    

  
    

  
        

    
                

    
        

       
        1 

Hemeroplanes triptolemus (Cramer, 

1779) 
  

    

  
    

  
        

    
                

    
        

       
        

 
Isognathus caricae (Linnaeus, 1758)  

 
3   2 

  
4   1 

 
2       1 1 

  
11 7 1     4 3 4 

 
13 4 1 1 1 4   

 
2 3 

    
        73 

Isognathus leachii (Swainson, 1823) 

  
    

  
    

  
        

    
                

    
        

       
        

 
Isognathus menechus (Boisduval, 

[1875]) 
 

5 1   

  
2   

  
    3   

 
1 2 

 
2 1 1     1 1   

 
2 

  
        

  
1 

    
    1   24 

Madoryx oiclus oiclus (Cramer, 

1779) 
  

    

  
    

  
        

    
            1   

    
        

       
        1 

Madoryx plutonius plutonius  

(Cramer, 1779) 
  

    

  
    

  
        

    
                

    
        

       
        

 
Pachylia ficus (Linnaeus, 1758) 2 15 2 2 

 
1 6   2 

 
2   3   1 2 2 

 
19 10 4     6 6 9 

 
23 4 1 2 2 5 1 

 
5 5 

  
1 

 
1 1 1 3 

 
Continua 
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Continuação                                                                                             

Pachylia syces syces (Hübner, 

[1819]) 
 

 
    

  
    

  
        

    
        1       

    
        

       
        1 

Pachylioides 

resumens (Walker,1856) 
  

    

  
    

  
        

    
                

    
        

       
    1   1 

Perigonia lusca (Fabricius, 1777) 

  
    

  
    

  
        

    
1         1     

    
        

       
        2 

Perigonia pallida Rothschild & 

Jordan, 1903 
  

    

  
    

  
        

    
1               

    
        

       
        1 

Pseudosphinx tetrio (Linnaeus, 

1771) 
  

    

  
    

  
        

    
                

    
        

       
        

 
Macroglossini 

  
    

  
    

  
        

    
                

    
        

       
        

 
Xylophanes chiron nechus (Cramer, 

1777) 
1 

 
    

  
    

  
        

    
                

    
        

       
        1 

Xylophanes loelia (Druce, 1878) 

  
    

  
    

  
        

    
      1         

    
        

       
        1 

Xylophanes tersa tersa (Linnaeus, 

1771) 
  

    

  
    

  
        

 
1 

  
1           1   

    
        

       
        3 

Philampelini 

  
    

  
    

  
        

    
                

    
        

       
        

 
Eumorpha anchemolus (Cramer, 

1780) 
  

    

  
    

  
        

 
1 

  
                

    
        

       
        1 

Eumorpha Labruscae (Linnaeus, 

1758) 
  

    

  
    

  
        

 
1 

  
                

    
        

       
        1 

Eumorpha phorbas (Cramer, 1775) 

  
    

  
    

  
        

    
                

    
        

       
        

 
Eumorpha vitis vitis (Linnaeus, 

1758) 
  

    

  
    

  
        

    
                

    
        

       
        

 
Sphingini 

  
    

  
    

  
        

    
                

    
        

       
        

 
Cocytius duponchel (Poey, 1832) 

 
1     

  
    

  
        

    
                

 
1 

  
1   1 1 

 
2 1 

    
1       9 

Cocytius Lucifer Rothschild & 

Jordan, 1903 
  

    

  
    

  
        

    
                

    
        

       
        

 
Manduca diffissa (Butler, 1871) 

  
    

  
    1 

 
        

    
1               

   
1         

       
        3 

Manduca florestan (Cramer, 1782) 

  
    

  
    

  
        

    
                

    
        

       
        

 
Manduca rustica rustica (Fabricius, 

1775)                                                                                 
 

        

 
Total  3 16 2 2 0 1 6 0 3 0 2 0 3 0 1 5 2 0 23 10 4 1 1 7 7 9 0 24 4 2 3 2 6 2 0 7 6 0 0 1 0 2 1 2 3 173 
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APÊNDICE D - Abundância de espécies de Sphingidae (Lepidoptera) coletadas com armadilha luminosa em áreas de savanas Alter do 

Chão (AC), São Pedro (SP) e São Sebastião na APA Alter do Chão, Santarém, Pará, Brasil, no período de janeiro a dezembro de 2014. 

 
  2016 

 
Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 

To

tal  

Tribo/ Espécie 
SP

29 

SP

30 

SP

31 

SP

32 

SP

33 

SP

34 

SP

35 

SP

36 

S

S

5 

S

S

6 

S

S

7 

S

S

8 

S

S

9 

SS

10 

SS

11 

SS

12 

SS

13 

SS

14 

SS

15 

SS

16 

SS

17 

SS

18 

SS

19 

SS

20 

SS

21 

SS

22 

SS

23 

SS

24 

SS

25 

SS

26 

SS

27 

SP

37 

SS

38 

SP

39 

SP

40 

SS

28 

SS

29 

SS

30 

SS

31 

SS

32 

SS

33 

SS

34 

SS

35 

SS

36 

SS

37 

SS

38 

SS

39 

SS

40 

SS

41 

SS

42 

SS

43 

SS

44 

SS

45 

SS

46 
  

Acherontiini 

 
  

  
        

    
      

    
        

    
                

    
                

   
         

Agrius Cingulata 

(Fabricius,1775) 
    

1 1   2 

    
      

    
        

    
                

    
                

   
        4 

Ambulycini 

    
        

    
      

    
        

    
                

    
                

   
         

Protambulyx strigilis 

(Linnaeus, 1771) 
  

1 1         2 

  
4   1 1 

   
4     2   1 

 
1 

 
            1   

    
                

   
        19 

Dilophonotini 

    
        

    
      

    
        

    
                

    
                

   
         

Callionima grisescens 

(Rothschild, 1894) 
    

        
    

      
    

        
    

                1 

 
1 

 
      1         

   
1       4 

Callionima inuus (Rothschild 

& Jordan, 1903) 
    

        
    

      
    

        
    

                
    

                
   

         

Callionima parce 

(Fabricius,1775) 
   

1   1 3   
 

1 

 
5 2   2 

    
        

 
1 

  
    1           

    
      1     1   

 
2 1         22 

Enyo lugubris lugubris 

(Linnaeus, 1771) 
  

1 

 
        

 
1 1 1 3 1 5 

    
        

    
  1             

    
                

  
1     2   17 

Enyo ocypete (Linnaeus, 

1758) 
 

1 

  
1       

  
2 

 
1   2 

    
    1   

    
                

   
1                 

   
        9 

Erinnyis alope (Drury, 1770) 

    
        

    
      

    
        

    
                

    
                

   
         

Erinnyis crameri (Schaus, 

1898) 
    

        
    

      
    

        
    

                
    

                
   

         

Erinnyis ello ello (Linnaeus, 

1758) 
    

1     3 3 3 3 6 
1

6 
1 3 

    
        

    
            1   

    
      1       1 

   
        42 

Erinnyis obscura (Fabricius, 

1775) 
    

        
    

      
    

        
    

                
    

                
   

         

Erinnyis oenotrus (Cramer, 

1782) 
    

        
  

1 

 
      

    
        

    
                

    
                

   
        1 

Hemeroplanes triptolemus 

(Cramer, 1779) 
    

        
    

      
    

        
    

                
    

          1     
   

        1 

Isognathus caricae 

(Linnaeus, 1758)  
 

2 2 2 1 2 1 1 2 8 1 2 2     
   

2 2   7   
    

  1 6 1 1   1   1 2 

  
2     2     3   2 

  
        59 

Isognathus leachii 

(Swainson, 1823) 
    

        
    

      
    

        
    

                
    

                
   

         

Isognathus menechus 

(Boisduval, [1875]) 
 

1 

  
2       

 
3 2 2   1 1 

   
1 1 1 7   

 
1 5 

 
1   1       1   

    
2 1 1       1 2 

   
        38 

Madoryx oiclus 

oiclus (Cramer, 1779) 
    

        
    

      
    

        
    

                
    

                
   

         

Madoryx plutonius plutanius  

(Cramer, 1779) 
    

        
    

      
    

        
    

                
    

                
   

         

Continua 
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Continuação 

Pachylia ficus (Linnaeus, 

1758)  
  

  
        

    
      

    
        

    
                

    
                

   
        

 

Pachylia syces syces 

(Hübner, [1819]) 
    

        
    

      
    

        
    

                
    

                
   

         

Pachylioides 

resumens (Walker,1856) 
    

1       
  

1 

 
1     

    
        

  
1 

 
                

    
      1     1   

   
        6 

Perigonia lusca (Fabricius, 

1777) 
    

1       
    

      
    

        
    

                
    

    1           
   

        2 

Perigonia pallida Rothschild 

& Jordan, 1903 
    

        
    

      
    

        
  

1 

 
                

    
                

   
        1 

Pseudosphinx 

tetrio (Linnaeus, 1771) 
  

2 1     1   
    

1     
    

        
    

    1           
    

                
   

        6 

Macroglossini 

    
        

    
      

    
        

    
                

    
                

   
         

Xylophanes chiron nechus 

(Cramer, 1777) 
    

        
    

2     
    

        
    

                
    

                
   

  1     3 

Xylophanes loelia (Druce, 

1878) 
    

        
    

      
    

        
    

                
    

                
   

         

Xylophanes tersa tersa 

(Linnaeus, 1771) 
    

        1 2 

  
      

    
    1   

    
              3 

 
2 1 

 
                

   
        10 

Philampelini 

    
        

    
      

    
        

    
                

    
                

   
         

Eumorpha anchemolus 

(Cramer, 1780) 
    

        
  

2 

 
      

    
        1 

   
                

    
                

   
        3 

Eumorpha Labruscae 

(Linnaeus, 1758) 
    

        
    

      
    

        
    

                
    

                
   

         

Eumorpha phorbas (Cramer, 

1775) 
    

        
    

      
    

        
    

                
    

                
   

         

Eumorpha vitis vitis 

(Linnaeus, 1758) 
    

        
    

      
    

        
  

1 

 
  1 1         1 

    
                

   
        4 

Sphingini 

    
        

    
      

    
        

    
                

    
                

   
         

Cocytius duponchel (Poey, 

1832) 
    

    3   1 2 

 
1     2 1 

  
3     2   

    
                

    
2             3 1 

  
    1   22 

Cocytius Lucifer Rothschild 

& Jordan, 1903 
    

        
    

      
    

        
    

                
    

                
   

         

Manduca diffissa (Butler, 

1871) 
    

    1   
 

2 

 
2 1   2 

 
1 

  
        

    
              2 

 
1 

  
1             1 

   
      1 15 

Manduca florestan (Cramer, 

1782) 
    

        
    

      
    

        
    

                
    

                
   

         

Manduca rustica rustica 

(Fabricius, 1775) 
 

  
  

        
  

1 

 
      

    
        

    
                

    
                

   
        1 

Total  0 4 6 5 8 4 9 6 9 
2

2 

1

4 

2

3 

2

9 
4 

1

8 
1 1 0 # 3 1 

2

0 
0 2 2 9 0 1 3 

1

0 
1 1 0 4 6 2 5 2 1 7 1 2 6 0 1 6 7 3 2 2 1 1 3 1 

28

9 

 

 


